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Este documento re~ne subsidios dos Encontros
nais de Pecuária de Corte realizados em 1984 nas
pais regiões produtoras ~o Pais.
A realização desses Encontros, com o objetivo de de-
bater os problemas da pecuária de corte, contou com a
participação de pesquisadores, extensionistas e criadores
e correspondeu a um trabalho conjunto da EMBRAPA, através
do CNP-Gado de Corte e Departamento de Difusão de Tecno-
logia, dos Sistemas Estaduais de Pesquisa e Extensão Ru-
ral e de entidades representativas dos pecuaristas.
Regio-
princi-
Durante os meses de outubro e novembro de 1984, fo-
ram realizados 13 Encontros Regionais nas seguintes loca-
lidades:
1) Campo Grande, MS 1Q a 03.10.84
2) Governador Valadares 03 e 04.10.84
3) Cuiabá, MT 18 e 19.10.84
4) Uberaba, MG 24 e 25.10.84
5) Lajes, SC 29 e 30.10.84
6) Porto Velho, RO 05 e 06.11.84
7) São Carlos, SP 08 e 09. 11 .84
8) Londrina, PR 08 e 09. 11 .84
9) Belém, PA 13 e 14.11.84
10) Recife, PE 13 e 14.11.84
11) Salvador, BA 20 e 21.11.84
12) Bagé, RS 20 e 21.11.84
13) Brasilia, DF 26 e 27.11.84
Da Comissão Organizadora, composta de representantes
do CNPGC, do DDT e das Coordenações Regionais, participa-
ram, dentre outros, as seguintes pessoas: Eberth Marcos
A.Costa Jr., João Camilo Milagres, Maria Aparecida M.
Schenk, Arthur da S.Mar iante, Afonso S. Corrêa, Jurandir
P.de Oliveira, Ubaldino D. Machado, Alipio Correia Filho,
Tênisson W.de Souza, Jonas B.da Veiga, Nelson Ferreira C.
Chaves, Sergio Eliseo A.A.Peixoto, Joal José B.Leal, Cezar
Már io L. Duarte, Daniel Perot to, Pedro Franklin Barbosa,
João Leonardo M.Dliveira, Jaime B.D.da Costa e Erivelton
S.Ronan.
Na impossibilidade de citar nominalmente as pessoas,
firmas e organizações que colaboraram na realização dos
Encontros, a Comissão Drganizadora agradece a todos aque-
les que contribuíram para o êxito desses eventos. Menção
especial deve ser feita ao Dr. João Carlos de Souza Mei-
relles, Presidente do Conselho Nacional de Pecuária de
Corte, por sua participação e incentivo.
A expectativa é de que os subsídios e recomendações
reunidos neste documento contribuam para orientar as ins-
tituições que atuam no setor pecuário, inclusive a Pes-
quisa, e para o estabelecimento de políticas governamen-
tais ajustadas à potencialidade e às necessidades da pe-
cuária de corte nas diversas regiões brasileiras.
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PECUÁRIA DE CORTE - Problemas
e Perspectivas de Desenvolvimento1
Afonso Simões Corrêa2
ENCONTROS REGIONAIS
O Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Corte e o
Departamento de Difusão de Tecnologia da EMBRAPA, com a
colaboração de Secretarias de Agricultura, Sistemas Es-
taduais de Pesquisa e Extensão, Universidades, Conselho
Nacional de pecuária de Corte e Associações de Criado-
res, promoveram em diversas localidades do País uma sé-
rie de Encontros Regionais, tendo como objetivos:
debater com produtores, extensionistas e pesquisa-
dores os problemas que limitam a produção da pecuá-
ria de corte nas diversas regiões brasileiras;
• avaliar a demanda de pesquisa em gado de corte a
nível regional, para orientar e retroalimentar os
programas de pesquisa.
• difundir tecnologias para criação de gado de corte,
desenvolvidas pela pesquisa, e identificar as cau-
sas da não aplicação dessas tecnologias pelos pro-
dutores;
• colher subsídios e sugestões das entidades de clas-
se de criadores e das organizações de pesquisa e
assistência técnica, para a proposição de uma polí-
tica governamental de desenvolvimento de pecuária
de corte.
lSubsídios dos Encontros Regionais de Pecuária de Corte
2Eng.-Agr., EMBRAPA-CNPGC
Com esses objetivos em vista, foram realizados duran-
te os meses de outubro e novembro de 1984, 13 Encontros
Regionais nas seguintes localidades: Belém e Porto Ve-
lho, na Região Norte; Recife e Salvador, no Nordeste;
Governador Valadares, Uberaba, São Carlos, Campo Grande,
Cuiabá e Brasília, no Brasil Central, e Londrina, Lajes
e Bagé, na Região Sul.
Além da problemática da pecuária de corte, na região
e no país, foram apresentados e debatidos, nesses Encon-
tros, temas de natureza técnica relacionados com o me-
lhoramento genético e reprodutivo dos rebanhos, alimen-
tação nos períodos de escassez de forragem, suplementa-
ção mineral, sanidade animal e outros de interesse espe-
cífico de cada região. No final dos Encontros, foram le-
vantados e debatidos os problemas que limitam o desempe-
nho da pecuária de corte na região e as propostas para
removê-Ios ou reduzir sua influência, bem como sugestões
de pesquisa, difusão de tecnologia e icentivos de crédi-
to a serem apresentadas como contribuição dos partici-
pantes para o estabelecimento de uma política governa-
mental para o Setor.
2 EVOLUÇÃO DO REBANHO BRASILEIRO
O território brasileiro foi povoado, inicialmente,
pelos bovinos procedentes da Península Ibérica, notada-
mente de Portugal. Esse gado, sem aptidão definida, deu
origem, no processo de adaptação ao ambiente tropical, a
vários tipos étnicos denominados genericamente de gado
"crioulo" ou "comum", geralmente de pequeno porte e tar-
dio no crescimento e na reprodução. Mais tarde, com a
introdução do zebu, o gado crioulo foi gradativamente
absorvido pelas raças indianas, através de cruzamentos
contínuos, e hoje, cerca de 80% ou mais do rebanho naci-
onal é constituído de gado zebu e seus mestiços mais
precoces e de porte mais desenvolvido do que o gado pri-
mitivo. O "azebuamento" do gado brasileiro marcou a
grande expansão do rebanho nacional.
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Nas regloes de maior concentração demográfica, o gado
crioulo e posteriormente o zebu, foram cruzados com ra-
ças leiteiras européias, principalmente com a holandesa
preta e branca, dando origem a inúmeros tipos étnicos de
variados graus de sangue, explorados com a dupla finali-
dade de produzir leite e carne. As chamadas "bacias lei-
teiras", que abastecem os grandes Centros, são consti-
tuídas basicamente desse tipo de gado.
Na região Centro-Sul, notadamente no Estado de São
Paulo, além de cruzamentos com objetivos industriais, de
raças zebuínas com raças de corte ou de dupla aptidão,
têm sido feitas tentativas de formação de novas raças, à
base desses cruzamentos, como é o caso do gado Canchim
(Charolês x Zebu), do Pitangueiras (Red Polled x Guzerat
e Gir) e outros de menor expressão.
No extremo-sul do País, de clima mais frio, as raças
de corte européias (Hereford, Polled Angus e Devon, en-
tre outras) absorveram o gado crioulo e formam hoje a
maior parte do rebanho bovino do Rio Grande, sem conser-
var, contudo, a mesma precocidade alcançada nos países
de origem. O zebu também está entrando naquela reglao,
onde é empregado em cruzamentos com o gado local, já e-
xistindo inclusive uma nova raça -- a Ibagé produto
dü cruzamento de Nelore com Polled-Angus.
Historicamente, a pecuária bovina, especialmente a de
corte, tem se desenvolvido no Brasil através da expansão
da fronteira agrícola, sob o sistema extensivo de explo-
ração e à base de pastagens naturais. Crescendo horizon-
talmente, através da ocupação de terras novas e incultas
em regiões desprovidas de infra-estrutura, ou de terras
esgotadas pela exploração agrícola nas regiões tradicio-
nais, a atividade pecuária tem se desenvolvido à base de
terra e mão-de-obra baratas e de pequeno aporte de capi-
tais em investimentos de curta duração.
O esforço de industrialização do País desenvolvido
nos últimos 40 anos desviou recursos do meio rural para
os setores urbanos, restringindo os investimentos nas a-
tividades agropecuárias. Embora tenha expandido nesse
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período, a agropecuária cresceu a taxas bem mais modes_
tas do que os demais setores da economia. E a pecuária,
devendo seu crescimento mais à expansão da área ocupada
do que à elevação de rendimento, cresceu menos ainda do
que o subsetor agrícola. Como a produtividade está liga-
da ao nível de investimento, a baixo investimento cor-
responde, naturalmente, baixa produtividade.
Com a sua produção mais voltada para o abastecimento
do mercado interno, de baixo poder aquisitivo, a pecuá-
ria brasileira não tem alcançado rentabilidade que esti-
mule investimentos em inovações tecnológicas e contri-
buam para elevar a produtividade. Iniciativas no sentido
de alterar esse quadro, embora positivas, não foram com-
plementadas nem tiveram continuidade. Programas de cré-
dito orientado, inclusive com recursos externos, implan-
tados no início dos anos 70 na região Centro-Sul do
País, estimularam investimentos e promoveram mudanças
tecnológicas na exploração pecuária, com resultados al-
tamente positivos. Mas e~ses programas, além de não te-
rem sido complementados com medidas de estímulo à produ-
ção e comercialização de animais precoces (classificação
de carcaças e incentivos à exportação, entre outros), não
tiveram continuidade.
No Brasil, as políticas governamentais de incentivo à
pecuária têm se caracterizado pela improvisação e pela
descontinuidade. Medidas de apoio à produção são adota-
das somente em épocas de crise de abastecimento, quando
a escassez de carne ou de leite provoca tensões sociais.
Tão logo o abastecimento se normaliza esse apoio é reti-
rado, deixando o produtor à própria sorte. O crédito ru-
ral é um exemplo típico desse comportamento. O crédito,
sobretudo para investimentos, expande-se e contrai-se em
função das crises ~e abastecimento.
Estimulados na época de escassez pelo crédito fácil e
preços compensadores, os pecuaristas fazem investimentos
e se endividam para aumentar a produção. Com o aumento
~a produção os preços caem, o crédito se retrai e eles
são forçados a vender parte do rebanho para pagar os fi-
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nanciamentos. É um processo cíclico, que concorre para
descapitalizar os produtores e manter o baixo rendimento
da pecuária. Apesar de ser fato reconhecido, não se pro-
l curou ainda estabelecer uma política de crédito anti-cí-
clica, que evite a descapitalização dos pecuaristas' e
incorpore tecnologias comprovadamente vlaveis, que con-
tribuam para estabilizar a produção e elevar o rendimen-
to da atividade pecuária.
3 A QUESTAo DA PRODUTIVIDADE
Não resta dúvida que a produtividade do rebanho bra-
sileiro é baixa, mas há exagero em se admitir que essa
produtividade seja, hoje, a mesma de 30 ou 40 anos atrá~
Afinal, ao longo desse tempo, o País evoluiu em todos os
setores, diversificou e desenvolveu sua economia e me-
lhorou consideravelmente a infra-estrutura de apoio à
produção. Na atividade pecuária substituiu-se o gado
crioulo, tardio e de baixo rendimento, pelo zebu, de me-
lhor desempenho produtivo; introduziram-se novas forra-
geiras e aumentou-se expressivamente a proporção de pas-
tagens cultivadas; desenvolveu-se a pesquisa agropecuá-
ria e a indústria de insumos, ampliando os meios de con-
trole das doenças que provocam perdas no rebanho.
Apesar dessa evolução, ainda se atribui ao rebanho
nacional os mesmos índices de desempenho de 3 ou 4 déca-
das passadas. Com os índices comumente estimados de 50%
de natalidade, 15 a 20% de mortalidade até a idade adul-
ta e maturidade entre 4 e 5 anos (idade à 1ª cria e ao
abate), o rebanho não alcançaria a taxa de desfrute de
12%, que lhe é atribuída, nem poderia crescer 3% ao ano,
conforme revelam os Censos Agropecuários.
Dado o caráter extensivo da exploração, pouco se co-
nhece sobre a realidade da nossa pecuária de corte, suas
perdas e índices reais de produção. A maioria dos estu-
dos existentes a respeito baseia-se em informações esta-
tísticas e em avaliações subjetivas ou de situações par-
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ticulares. As estatísticas relativas à produção pecuarla
são pouco consistentes e podem levar a conclusões dis-
tanciadas da realidade, como mostra a Tabela 1, que com-
para o crescimento dos efetivos bovinos recenseados nos
últimos 40 anos com a evolução dos abates e da produção
total de carcaça nesse período.
De acordo com a Tabela, de 1940 a 1980, o efetivo do
rebanho aumentou 243% com incremento de 3,1% ao ano, en-
quanto os abates aumentaram apenas 129%, com 2,1% de
incremento anual. A produção de carne aumentou mais
(190%) do que os abates, graças ao progresso alcançado
no peso médio de carcaça. Segundo esses dados, de 1940 a
1960 a taxa de abate manteve-se em torno de 13%, caindo
para 12% em 1970 e para menos de 9% em 1980.
Em períodos relativamente curtos o ciclo pecuário
pode influenciar a taxa de abate com a maior ou menor
matança de fêmeas. Mas num período longo, de 40 anos,
a evolução dos abates deveria, pelo menos, acompanhar o
crescimento do rebanho, o que não aconteceu. Essa dis-
crepância, atribuída a abates não controlados, em matá-
douros municipais, e a matanças clandestinas, evidencia-
se de forma acentuada na década de 70, quando o rebanho
cresceu 50% e os abates apenas 10% (Fig. 1).
Acredita-se que as matanças clandestinas representem
mais de 30% dos abates registrados nas estatísticas ofi-
ciais. Nos municípios do interior, é comum as Prefeitu-
ras estabeleceram quotas de abate sobre as quais os a-
çougueiros pagam imposto, independente do número de ani-
mais realmente abatidos.
Admitindo a consistência dos dados do Censo e a taxa
de abate de 12%, o número de animais abatidos anualmente
no triênio 1979/81 deve ter superado 14 milhões de cabe-
ças, cerca de 3,6 milhões a mais do que o estimado nas
estatísticas. Com o peso médio de carcaça de 195 kg, ti-
do como média brasileira, a produção real de carne em
carcaça nos anos recentes deve situar-se em torno de 2,7
milhões de toneladas, ou seja: 500 mil toneladas acima
das estimativas oficialmente aceitas.
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TABELA 1. Variação dos efetivos bovinos, dos abates e da produção de carcaça,
de 1940 a 1980
Rebanho
(1) de(l)Abates Peso Variação (%)recen-
seado carcaçaAnos Anos
%(2) PM (3 ) Reba- Aba- P. de1.000 cab 1.000 cab 1.000 t car-nho tes caça
1940 34.392 4.542 13,2 759 167 1940/50 30 35 39
v.I 1950 44.600 6.147 13,8 1.053 171 1950/60 26 20 26
1960 56.041 7.377 13,2 1.326 180 1960/70 40 28 39
1970 78.562 9.441 12,0 1.837 195 1970/80 50 10 20
1980 118.086 10.396 8,8 2.200 212 1940/80 243 12'9 190
(l)Médias dos triênios 1939/41, 1949/51, 1949/51, 1959/61, 1969/71 e 1979/81
(2) de abateTaxa
(3)p 'do de em kgeso me 10 carcaça






1940 50 60 70 ao
Fig. 1 - Evolução do rebanho e do abate de bovinos,
de 1940 a 1980, segundo dados do IBGE.
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Da mesma forma, pode-se contestar os níveis de consu-
mo aparente de carne no País. Embora modesto e em declí-
nio nos ~ltimos anos, o consumo "per capita" deve situ-
ar-se acima dos níveis que lhe tem sido atribuído.
4 PROBLEMAS REGIONAIS
As observações do item anterior sobre indices de pro-
dutividade, abates e produção de carne, mostram que a
realidade pecuária do País ainda é pouco conhecida e que
as informações disponíveis não possibilitam uma avalia-
ção aproximada do comportamento e desempenho do rebanho
brasileiro.
O conhecimento dessa realidade, visando promover mu-
danças, é um dos principais objetivos dos Encontros Re-
gionais. A troca de informações, a nível regional, entre
pecuaristas e suas entidades de classe, extensionistas e
pesquisadores deverá fornecer elementos mais atualizados
para o diagnóstico da pecuária de corte em cada região.
Além d~ acervo de informações colhidas "in loco", que
esses Encontros podem proporcionar, sua repetição em di-
ferentes localidades do País deverá despertar o interes-
se das instituições de pesquisa e extensão e das Univer-
sidades na realização de estudos e levantamentos visando
~onhecer a situação da pecuária a nível local ou regio-
nal e identificar os problemas ou eventuais dificuldades
que limitam a produção. Vão possibilitar, também, a aná-
lise das alternativas propostas para remover esses pro-
blemas ou minimizar seus efeitos.
Dada a extensão territorial do País e a diversidade
das condições ecológicas e sócio-econômicas prevalentes
em cada região, a iniciativa de diagnosticar os proble-
mas da pecuária regional e de propor medid3s para remo-
vê-Ios deve partir da própria região. Os Encontros Re-
gionais, realizados em 1984, oferecem um bom exemplo da
,'contribuição que esses eventos podem proporcionar para o
conhecimento da situação atual da pecuária de corte edas




A maior parte da pecuária de corte da região, consti-
tuída de bovinos e bubalinos, encontra-se no Estado do
Pará, que conta com aproximadamente 3,5 milhões de bovi-
nos e 300 mil búfalos.
A pecuária paraense tem dois núcleos de origem e ca-
racterísticas distintas: o mais antigo e tradicional,
desenvolvido nas áreas de várzea do Baixo e Médio Amazo-
nas e nos campos de Marajó e Furos, e o mais recente, do
Sudeste do Estado. O primeiro núcleo é constituído de
gado comum ou azebuado, rústico mas pouco produtivo, e
de búfalos mestiços do tipo Mediterrâneo, enquanto o se-
gundo, da região Sudeste, é constituído de gado de me-
lhor qualidade, de raças zebuínas melhoradas.
No Baixo e Médio Amazonas, cria-se extensivamente em
pastagens nativas de várzeas, de boa qualidade, mas dis-
poníveis apenas na época seca (junho a dezembro). No pe-
ríodo chuvoso, o gado é mantido nas áreas de várzea mais
altas ou transferido para pastagens nativas ou cultiva-
das de terra firme. Nos anos de grandes cheias, os ani-
mais são colocados em "marombas", tipo de curral suspen-
so onde são alimentados.
As pastagens de várzea são constituídas de espécies
nativas de melhor qualidade do que as de terra firme. As
pastagens cultivadas em áreas adjacentes de terra firme,
formadas geralmente de capim elefante, braquiárias e co-
lonião, são utilizadas no período chuvoso (janeiro a ju-
nho), quando as várzeas ficam inundadas. O período de
escassez de forragem ocorre nesta época, quando as pas-
tagens de terra firme são superpastejadas pelo excesso
de gado transferido das várzeas.
Nos campos de Marajó e Furos, de solos mal drenados,
predominam as pastagens nativas de baixa qualidade. Nes-
ta região, ocorrem duas épocas distintas de escassez de
forragem: o período seco (setembro a novembro) e o de
inundações (janeiro a abril). Nos campos baixos de Mara-
jó, as pastagens nativas de melhor qualidade são utili-
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zadas somente durante a seca, tornando-se inacessíveis
nos meses chuvosos, quando os animais são forçados a
permanecer nos campos nativos altos de qualidade infe-
rior.
Nessas áreas de pecuarla tradicional faz-se a cria,
recria e engorda em regime bastante extensivo, com pouco
investimento em cercas e benfeitorias, e o gado tem pou-
co peso e baixo rendimento.
A Tabela 2 resume as principais características da
exploração pecuária nessas regiões e os índices zootéc-
nicos atribuídos a seus respectivos rebanhos bovinos. Aos
bubalinos atribui-se a natalidade de 65%, mortalidade de
8% até 1 ano e 4% na idade adulta, 1ª cria aos 3,5 anos
e idade de abate entre 2,5 e 3 anos com peso vivo de
450 kg.
4.1.1 O Sudeste Paraense
A região do Sudeste Paraense compreende a micro-re-
gião Guajarina no Leste, e os municípios de Marabá, São
João, Conceição e Santana do Araguaia no Sul do Estado.
A pecuária dessa região desenvolveu-se na década de 60,
após a construção da Belém-Brasília, através de projetos
financiados pela SUDAM em áreas de florestas. Esses pro-
jetos promoveram a formação de grandes áreas de· pasta-
gens, no sistema tradicional de derrubada e queima da
mata seguida da semeadura de forrageiras, principalmen-
te colonião, jaraguá e quicuio da Amazônia (B. humidico-
Ia). Introduziram gado de melhor qualidade, de raças ze-
buínas, principalmente Nelore, procedente do Sul do País
e adotaram sistemas de criação menos extensivos e mais
racionais.
A baixa fertilidade dos solos e o manejo
das pastagens têm provocado sua degradação
mento por plantas invasoras, conhecidas
como "juquira". Além desse praguejamento,












grandes - área (ha)
- rebanho (cab)
pequenas - área (ha)
- rebanho (cab)
Pastagem predominante







- até 1 ano
- de 1 a 2 anos
- adultos
idade à 1ª cria (ano)
• descarte de vacas (%)
relação touro/vaca
· idade de abate (ano)
· peso de abate (kg)
Baixo e Médio Campos de Marajó Sul do RegiãoeAmazonas e Furos Estado Guajarina
500.000 650.000 2.000.000






Nativa de várzea Nativa Cultivada
1,5 0,3 1,0 1,0
set-nov maio-set ago-nov
jan-maio jan-abril
60 45 55 70
13 12 12 6
4 8 6 3
2 6 4 2
3,5-4,0 3,5
10 10 15
1:30 1:25 1:25 1:25
2,5-3,0 4,0 3,5-4,0 3,0
350 330 350-450 400
de Pará" - Veiga & Teixeira Neto, 1984.Fonte: "pecuária de Corte no Estado
A regIao dedica-se à cria, recria e engorda, alcan-
çando índices mais elevados do que as demais, como pode
ser visto na Tabela 2. Seu gado, mais pesado e de melhor
acabamento, alcança maior cotação no mercado do que o
procedente das áreas de várzea e dos campos de Marajó.
Os períodos críticos de escassez de forragem correspàn-
dem à época seca, que ocorre de maio a setembro no Sul
do Estado e de agosto a novembro na micro-região Guaja-
rina.
Área prioritária dos incentivos fiscais da SUDAM, a
região distingue-se das demais pelo maior vulto dos in-
vestimentos em pastagens, benfeitori?s e infra-estrutura
de apoio, inclusive na construção de estradas.
A política de implantação de grandes projetos pecuá-
rios na Amazônia tem sido criticada, não apenas pelo as-
pecto concentrador de renda, mas sobretudo pela devasta-
ção ecológica que estaria provocando.
A Associação dos Empresários da Amazônia contesta es-
sas críticas, alegando que além de recursos financeiros
e moderna tecnologia, seus associados estão levando ex-
periência empresarial para a região. Que a atividade pe-
cuária na Amazônia pode ser conduz ida sem riscos, com os
cuidados que não foram observados na ocupação de outras
areas brasileiras. Reconhece, no entanto, a necessidade
de um programa estratégico de integração da Amazônia,
que discipline o processo de ocupação de seu vasto ter-
ritório e estabeleça em que medida a pecuária deve par-
ticipar desse processo.
Os empresários julgam indispensável a reavaliação da
atual política de incentivos fiscais e o redirecionamen-
to de seus recursos. Na sua opinião, o desenvolvimento
da pecuária na região não deve limitar-se aos grandes
projetos, mas incluir também os médios e pequenos produ-
tores. Aos grandes projetos deve caber o trabalho pio-
neiro de desbravamento da região e criação de uma infra-
estrutura que possibilite a entrada do médio produtor,
ao qual devem ser proporcionados recursos especiais de
crédito para formar pastagens e ampliar seus rebanhos. O
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desenvolvimento da região, com a formação de núcleos po-
pulacionais, criará condições para o estabelecimento dos
pequenos produtores, destinados ao atendimento do consu-
mo local.
A obrigatoriedade legal de manter reservas florestais
e o acesso limitado às fazendas facilitam a formação de
bolsões sanitários, com faixas de mata protegendo os re-
banhos contra a disseminação de doenças. O estabeleci-
mento de áreas livres de problemas sanitários, aliado à
localização da Amazônia em relação aos mercados exter-
nos, facilitaria a exportação da carne produzida e in-
dustrializada na própria região para os países mais exi-
gentes quanto à sanidade dos rebanhos. Com esse objeti-
vo, o Projeto Carajás Agrícola prevê a implantação de um
Bolsão Sanitário numa área de 225.000 km2, entre os rios
Araguaia e Xingu, incluindo municípios do sul do Pará e
Norte de Mato Grosso, com população bovina estimada em
1,3 milhões de cabeças.
4.1.2 Problemas da pecuária na Amazônia
Além das dificuldades naturais da região (grandes dis-
tâncias, dificuldades de transporte, inundações periódi-
cas, baixa fertilidade dos solos e intenso praguejamento
das pastagens cultivadas) são apontados outros problemas
de natureza institucional ou inerentes à própria ativi-
dade, que limitam o desenvolvimento da pecuária na Ama-
zônia. Entre estes, destacam-se os problemas sanitários
e os relacionados com a comercialização do gado e com as
políticas fiscal e de crédito.
a) Problemas sanitários - De modo geral, a suscepti-
bilidade dos animais às doenças é acentuada na região a-
mazônica pelas condições climáticas desfavoráveis, defi-
ciências alimentares e dificuldades de manejo.
A aftosa ocorre de forma enzoótica em toda a região,
embora não se tenham registrado surtos graves nos últi-
mos 10 anos. Segundo a Defesa Sanitária Animal, a inci-
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dência de Tuberculose é elevada, especialmente no Esta-
do do Pará, e os índices de Brucelose são dos mais altos
do País, não sendo prática comum a vacinação preventiva
das bezerras.
Entre as doenças parasitárias ag verminoses são as
que causam maiores prejuízos, sobretudo em animais jo-
vens. Dos parasitos externos, além dos carrapatos merece
destaque a Haematobia irritans, conhecida como mosca dos
chifres ou pantaneira, que persegue os animais provocan-
do lesões na pele e a formação de miíases.
Além do botulismo, que ocorre nas áreas com acentuada
deficiência de fósforo, são comuns as intoxicações por
ervas, sobretudo na época seca. Nas pastagens cultivadas
em áreas de floresta, no sul do Pará, o arbusto conheci-
do como "cafezinho" (Palicourea marcgravii) é a planta
tóxica mais comum, enquanto nas pastagens de várzea do
rio Amazonas ocorre a "gibata" (Arabideae bilabiata).
b) Comercialização do gado - A venda e abate de ani-
mais ocorrem durante o ano todo, não havendo períodos
definidos de safra e entressafra. Observam-se diferenças
no peso e qualidade do gado, segundo a sua origem. O ga-
do oriundo da região Sudeste, de melhor qualidade e aca-
bamento, fornece melhor carcaça e alcança preços mais
elevados do que o criado nas pastagens nativas de vár-
zeas ou na Ilha de Marajó, mais erado e de menor peso.
Os bubalinos são abatidos com a idade média de 3 anos e
peso vivo de 450 kg, mas, apesar de ser difícil a dife-
renciação no açougue, os marchantes fazem restrição ao
abate de búfalos, sob a alegação de que suas carcaças
dão menor rendimento de carne.
c) Políticas fiscal e de crédito - No Pará, maior
produtor de gado da região, a carne é cara. A taxação do
rCM de 17% nas operações internas e 11% nas externas,
incentiva a evasão de gado para outros estados e eleva o
preço do produto no mercado local, sem beneficiar os pro-
dutores. Atualmente o ICM é cobrado sobre toda e qual-
quer operação de venda de animais, seja para cria, re-
cria ou engorda e não apenas sobre animais abatidos como
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era antes. Outra fonte de desestímulo é a falta de li-
nhú3 de crédito diferenciado a custos compatíveis com a
rentabilidade da pecuária na região.
Prioridades de Pesquisa
No Encontro realizado em Belém foi reconhecida a ne-
cessidade de intensificar a pesquisa em alimentação, pas-
tagens, sanidade, reprodução e melhoramento animal, re-
comendando-se prioridade para as seguintes linhas de pes-
quisa:
sistemas integrados de pastagens nativas e cultiva-
das;
renovação de pastagens com a utilização de culturas
de ciclo curto;
controle de plantas invasoras em pastagens cultiva-
das;
• seleção de forrageiras resistentes às cigarrinhas,
para solos de baixa fertilidade;
diversificação e manejo de pastagens;
• avaliação e manejo de pastagens nativas;
· identificação de plantas tóxicas e métodos de con-
trole;
determinação das carências minerais que ocorrem na
região.
diagnóstico e meios adequados de controle das doen-
ças que causam prejuízos aos rebanhos da região;
diagnóstico e controle das doenças da reprodução;
influência da suplementação mineral e do manejo na
reprodução;
avaliação de cruzamentos para a região amazônica.
Além dessas linhas de pesquisa foi recomendado também:
maior apoio e mais recursos para desenvolver a pes-
quisa animal na região;
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integração da pesquisa com a extensão, com vistas à
difusão de tecnologia;
• entrosamento dos órgãos que atuam no setor agrope-
cuário, visando a compatibilização de programas e a
melhor utilização dos recurs~s disponíveis n~ re-
gião;
· zoneamento das áreas de floresta, visando adequar a
exploração agropecuária aos diferentes tipos de so-
los e cobertura vegetal;
• política de crédito rural diferenciado para a Ama-
zônia;
adequação do rCM às características de comerciali-
zação do gado de corte e suspensão de sua cobrança
nas operações intermediárias.
4.1.3 A Pecuária de Rondônia
A pecuária de Rondônia apresenta características di-
ferentes do restante da região Amazônica. Estado de co-
lonização recente, a política fundiária da pequena e mé-
dia propriedade incentivo~ mais a agricultura (98% d6s
estabelecimentos rurais têm menos de 500 ha). Somente 8%
dos estabelecimentos têm a pecuária como atividade prin-
cipal e apenas 5% dos produtores têm mais de 100 bovino~
Com essas características, a pecuarla de Rondônia
ainda é uma atividade pioneira, desenvolvida basicamente
por pequenos produtores. As propriedades pecuarlas de
1.000 ha ou mais representam apenas 10% dos estabeleci-
mentos dedicados a essa atividade. A maioria das pasta-
gens é constituída de quicuio da Amazônia (B. humidico-
Ia) e de capim colonião. O gado é predominantemente aze-
buado, sem características definidas e procedente da re-
gião Centro-Oeste. Nos últimos anos, Rondônia tem se des-
tacado pelas elevadas taxas de crescimento do rebanho,
que conta atualmente com cerca de 500 mil cabeças.
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No Encontro Regional realizado em Porto Velho, do
qual participaram produtores de quase todos os municí-
pios do Estado, a maior parte dos problemas levantados
e das reivindicações apresentadas referiam-se a defici-
ências de infra-estrutura de apoio à produção, notada-
mente de estradas, energia elétrica, assistência técnica
e suprimento de insumos(*).
A deficiência de estradas é generalizada. O Estado,
recém-criado, ainda não tem condições de atender a todas
as regiões e as estradas de acesso às propriedades são
abertas geralmente pelos próprios produtores. A energia
existente é termo-elétrica, sujeita a interrupções fre-
quentes, o que torna precária a conservação de vacinas
pelos distribuidores. Não há, por outro lado, fiscaliza-
ção regular do comércio de insumos, inclusive de vaci-
nas, o que expõe os criadores à aquisição de produtos já
vencidos ou mal conservados.
A extensão rural atende preferencialmente, e sob for-
ma massal, aos pequenos produtores agrícolas, não tendo
condições de assistir aqueles que se dedicam à pecuária,
enquanto os órgãos estaduais de fomento e defesa sanitá-
ria não dispõem de meios suficientes para prestar assis-
tência a nível de fazenda. Embora o Estado conte com mo-
derna legislação de sanidade animal, tem faltado recur-
sos para colocá-Ia em prática. Não há calendário de va-
cinação contra a aftosa, que é feita a critério dos pró-
prios criadores, geralmente quando ocorrem surtos da do-
ença.
Financiamentos, limitados al00 MVR, estão disponí-
veis apenas para aquisição de gado leiteiro. Nas feiras
e leilões de gado, quem estabelece o valor dos animais
financiados não é o vendedor, mas o avaliador do Banco,
o que leva à oferta de animais baratos e de baixo valor
zootécnico.
(*)E.G.Cardoso - informação pessoal
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A difusão de tecnologia pecuarla ainda é bastante li-
mitada e os criadores têm pouco acesso à informaçôes so-
bre novas práticas de criação, manejo e defesa sanitá-
ria. Adquirem misturas minerais no comércio sem conhecer
sequer sua origem. Reclamam que, há 3 anos, ouvem falar
que a EMBRAPA está fazendo o levantamento das deficiên-
cias minerais do Estado, mas até hoje desconhecem os re-
sultados e as recomendaçôes dessa pesquisa.
Tanto os criadores como os técnicos que atuam no in-
terior do Estado reivindicam mais informações sobre no-
vas tecnologiss desenvolvidas pela pesquisa e adaptáveis
à região, especialmebte sobre controle de pragas, recu-
peração de pastagens e prevenção das enfermidades do re-
bànho.
De modo geral, os criadores de Rondônia ressentem-se
da falta de orientação técnica e de assistência crediti-
cia. Isolados no pequeno mundo que os cerca, seu hori-
zonte não ultrapassa os limites da área onde vivem, al-
cançando quando muito o município.
A produção de carne não atende à demanda do Estado,
que tende a crescer com o fluxo migratório constante. As
importáções de gado para abate procedem, em sua maior
parte, de Mato Grosso e da Bolívia. O gado boliviano en-
tra no Estado sem qualquer fiscalização e concorre em
preço com o gado local. Rondônia não dispõe de matadouro
-frigorífico, o que existia foi desativado.
Sugestões dB pesquisa apresentadas no Encontro de Por-
to Velho:
recuperação econômica de pastagens degradadas;
controle das cigarrinhas-das-pastagens;
delimitação de áreas para implantação de pastagens,
em função da aptidão agrícola e do nível de manejo
dos solos;
utilização de espécies forrageiras alternativas,
visando conseguir um sistema estável de produção de
forragem durante o ano todo;
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agilização da pesquisa sobre deficiências minerais,
visando a indicação de misturas minerais adequadas
a cada região;
· estabelecimento de calendário de orientação para o
controle sanitário dos rebanhos;
· definição de cruzamentos mais adequados às condi-
ções locais, visando a obtenção de animais de dupla
aptidão: produção de carne e leite;
• definição de sistemas de produção para as condições
do Estado.
Além dessas sugestões de pesquisa, foram feitas reco-
mendações de:
fiscalizar a entrada de animais procedentes de Bo-
lívia;
· reativar o Frigorífico local (Frirondon) e coibir
os abates clandestinos;
intensificar a fiscalização do comércio de insumos,
principalmente vacinas e sais minerais;
• inclusão do Estado no Programa Nacional de Sanidade
Animal - PRONASA;
incentivos à formação de cooperativas de criadores
para a compra de insumos e comercialização da pro-
dução;
• reativação dos programas de inseminação
e de empréstimos de reprodutores de bom
técnico;
destinação de mais recursos à Exténsão Rural e trei-




• concessão de crédito diferenciado para aquisição de
calcário, com prazos adequados de carência e amor-
tização;
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definição de uma política de apoio à





o maior problema do Nordeste, com profundos reflexos
na produção agropecuária da região, é a seca que assola
periodicamente o interior. O aspecto mais negativo do
clima nordestino não reside propriamente nos totais das
precipitações pluviométricas, mas na sua distribuição a-
nual. A desigualdade na distribuição das chuvas, durante
o ano, apresenta características contrastantes em quase
toda a região.
O regime pluviométrico se caracteriza pela ocorrência
de uma estação muito chuvosa, concentrada em poucos me-
ses, e de um período seco de duração variável que aumen-
ta do litoral para o interior. De modo geral, as chuvas
se concentram nos meses de verão e outono e a seca ocor-
re nos meses de inverno e primavera, alongando-se, so-
bretudo no interior, por períodos superiores a 6 meses.
Sob o aspecto climático, o Nordeste compreende duas
zonas de características distintas: o litoral, de clima
~mido, onde as chuvas são mais regulares e a temperatura
e mais amena e o Sertão semi-árido e quente.
Na zona litorânea, as precipitações variam em torno
de 1.500 mm, caindo para índices bem inferiores no lito-
ral do Ceará e do Rio Grande do Norte. Na faixa orien-
tal, que se estende da Paraíba até o litoral da Bahia,
encontra-se a zona da Mata, de agricultura tradicional,
onde predomina a cana-de-açucar.
Em contrapartida, o Sertão apresenta grande variação
na intensidade e distribuição das chuvas que não alcan-
çam em média mais de 800 mm anuais. Em algumas áreas os
totais de chuvas não chegam a 600 mm, e em outras, de
semi-aridez pronunciada, baixam para menos de 300 mm.
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Além de escassas as chuvas podem deixar de ocorrer
durante longos períodos, provocando as grandes estia-
gens, de conseqüências desastrosas para o povo e para a
economia da região. A prolongada estiagem dos últimos a-
nos atingiu cerca de 90% do território nordestino, afe~
tando mais de 20 milhões de pessoas, e comprometeu seri-
amente a economia regional.
o grande desafio do sertão nordestino é
queiro, de mais de 90 milhões ~e hectares,
exploração agrícola tradicional que tende
do solo e à formação de desertos.
a área de se-
submetida a
à destruição
A "caatinga", constituída de plantas xerófilas e com
baixa presença de plantas herbáceas, é a vegetação pre-
dominante do semi-árido. A vegetação de cerrado ocorre
comumente na região centro-ocidental, principalmente nos
chapadões do oeste da Bahia e nos "gerais" do sul do
Piauí e Maranhão. O mapa (Fig. 2) mostra a distribuição
dessas áreas no Nordeste. A escassez de aguadas é gene-
ralizada em toda a região, sobretudo na época seca.
4.2.1 Expansão da Pecuária no Nordeste
A expansão da pecuária bovina no Nordeste, iniciada
pelo Sertão do São Francisco, confunde-se com o próprio
povoamento da região. Após a implantação dos engenhos de
açucar na zona da Mata, os colonizadores passaram a ocu-
par o Sertão com fazendas de gado, que requeriam menos
mão-de-obra e meios de transporte.
O sistema ultra-extensivo de criação à solta, implan-
tado pelos primeiros povoadores, ainda perdura no sertão
nordestino ao lado da figura tradicional do vaquei~o co-
berto de couro e pago no regime de "quarteação". Nas á-
reas de caatinga, onde geralmente não há cercas, o va-
queiro e seu cavalo são os únicos instrumentos de traba-











Fig. 2 Tipos de vegetação do Nordeste
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Apesar da introdução do zebu e do seu cruzamento com
o gado primitivo da região, os bovinos do sertão ainda
apresentam características do gado "pé duro". São de pe-
queno porte e de baixo rendimento de carne.
Com escassa presença de plantas herbáceas, a caa-
tinga é a principal fonte de alimento dos bovinos, ca-
prinos· e ovinos. A deficiência alimentar, devida à baixa
disponibilidade de forragem, limita o crescimento dos a-
nimais, compromete sua capacidade reprodutiva e aumenta
a mortalidade. Daí o pequeno rendimento do gado de corte
no semi-árido.
Na região centro-ocidental do Nordeste, que abrange o
sudoeste do Maranhão e do Piauí e o oeste da Bahia, além
da vegetação de caatinga ocorrem grandes extensões de
"cerrado" onde a pecuária ainda é explorada extensiva-
mente, com baixa ocupação do solo e modestos índices de
produtividade. A implantação de projetos agropecuários
nessa região, financiados com recursos do FINOR, tende a
mudar o panorama da pecuária local através da formação
de pastagens, .construção de cercas e aguadas, introdução
de gado melhorado e de práticas racionais de criação.
A implantação de pastagens cultivadas em áreas de
caatinga tem se mostrado problemática, em razão do alto
custo dos investimentos e da fragilidade do ecossistema
local, sobretudo quando se introduz a mecanização. Nes-
sas áreas, o desmatamento manual é mais econômico e cau-
sa menos dano ao solo.
Para minimizar custos, pode-se associar o uso comuni-
tário da caatinga com pastos cultivados ou restos de
cultura. Neste caso, a caatinga é utilizada no período
chuvoso, reservando-se para a seca piquetes formados com
capim-buffel ou outra forrageira adaptada à região. Ou
então: utilizar na seca piquetes de pasto nativo, acres-
cidos de áreas de lavoura com restos de cultura (milho,
algodão e outros).
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Pesquisas realizadas na reglao semi-árida de Pernam-
buco têm mostrado que a consociação de gramíneas com le-
guminosas herbáceas não é viável, especialmente nas á-
reas de baixa precipitação onde as leguminosas não per-
sistem sob pastejo. Nessas áreas, a utilização de legu-
minosas arbustivas ou arbóreas, como a leucena e a alga-
roba, têm dado melhores resultados. Bem manejada, a leu-
cena pode atender até 30% da dieta alimentar dos bovinos
sem risco de intoxicação.
Ocapim-buffel e culturas de milheto, sorgo e palma
forrageira são recursos indicados para suplementar a a-
limentação do gado no semi-árido. A palma produz até 60
t/ha de matéria verde por corte, produção que pode ser
duplicada com adubação orgânica. Atualmente, existem no
Nordeste cerca de 400.000 ha cultivados com palma forra-
geira.
Apesar de localizadas no semi-árido, as áreas serra-
nas apresentam condições peculiares de clima, que permi-
tem desenvolver uma pecuária mais racional e de melhores
índices de produção.
No Agreste, zona de transição entre a Mata e o Ser-
tão, predomina a pecuária mista e são comuns as pasta-
gens cultivadas com braquiárias (decumbens e humidicola),
guiné, sempre-verde, colonião e elefante. A lotação mé-
dia dessas pastagens varia em torno de 0,6 bovino/ha,
devido ao manejo inadequado, à queima periódica e ao a-
taque de pragas, principalmente das cigarrinhas. Lota-
ções mais altas, de até 1,0 bovino/ha, são alcançadas
nas áreas canavieiras e fumageiras do Baixo São Frahcis-
co e do Recôncavo Baiano.
Na Zona da Mata, a áre~ ocupada por lavouras, princi-
palmente de cana, é bem maior do que a reservada à pecu-
ária. A diversificação das atividades agropecuárias na
na Zona da Mata, especialmente nos Estados da Paraíba,
Pernambuco e Alagoas, é uma providência que se impõe. A
pecuária é a melhor opção para o aproveitamento das á-
reas disponíveis de topografia acidentada ou esgotadas
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por culturas sucessivas. Além de não competir com a cul-
tura canavieira, a pecuária poderia assumir o papel de
atividade complementar, aproveitando subprodutos da cana
e fornecendo adubo orgânico às lavouras. Na região já e-
xiste experiência de engorda de bovinos com ponta de ca-
na e uréia. A engorda a pasto ou em semi-confinamento na
Zona da Mata, representaria ainda uma garantia para a
pecuária do sertão, possibilitando o deslocamento do ga-
do, do interior para o litoral, nos períodos de estiagem
prolongada.
4.2.2 Distribuição Espacial do Rebanho Nordestino
A pecuária de corte tem grande expressão na economia
nordestina e os bovinos estão presentes, em maior ou me-
nor concentração, em todas as áreas do Nordeste. A .Bahia
e o Maranhão são os estados de maior população bovina,
com mais de 50% dos efetivos da região. A densidade de
bovinos no Nordeste, de 13 cab/km2, assemelha-se à média
brasileira de 14 cab/km2• As maiores concentrações de
gado encontram-se em Alagoas e Sergipe, com 45 e 30 cab/
km2, respectivamente.
o principal objetivo da pecuária nordestina é a pro~
dução de carne. A pecuária leiteira, embora expressiva
em algumas áreas, é explorada como atividade secundária.
De modo geral, a fase de cria predomina nas áreas serta-
nejas de caatinga e cerrado enquanto a recria e a engor-
da concentram-se mais no Agreste e na Zona da Mata, de
melhores pastagens.
No sertão, as maiores concentrações de gado encon-
tram-se na faixa centro-ocidental, que se estende do
planalto ocidental da Bahia até o sul do Piauí e do Ma-
ranhão. No Ceará, a maior concentração de bovinos ocorre
nos sertões centrais semi-áridos, estendendo-se para o
Vale do Acaraú. No Rio Grande do Norte e na paraíba a
criação de gado de corte predomina no Sertão do Seridó e
e nos Cariris Velhos. Em Pernambuco e Alagoas a pecuária
sertaneja é ess~ncialmente de cria, ao passo que em Ser-
gipe predomina a engorda.
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Os melhores centros de seleção de raças zebuínas do
Nordeste encontram-se em Sergipe e no Sudoeste Baiano.
No Agreste de Pernambuco e de Alagoas estão situadas as
bacias leiteiras mais importantes, a que abastece a cida-
de do Recife e a de Batalha, em Alagoas.
Na Bahia, a fase de cria predomina na caatinga e nos
cerrados e a recria e engorda no Agreste Baiano e na Zo-
na da Mata. As maiores concentrações de gado de corte
encontram-se ao longo das encostas da Chapada Diamantina
e no sul e sudeste do Estado, áreas de influência de
Vitória da Conquista e Itapetinga. Nos últimos 10 anos,
a pecuária de corte tem se expandido mais no oeste, onde
as terras são mais baratas.
A implantação de rodovias de acesso a Brasília e a
outros centros consumidores está provocando mudanças nas
áreas tradicionais de pecuária do Nordeste, com a aber-
tura de novas frentes, como está acontecendo em Barrei-
ras no planalto ocidental da Bahia.
A longa estiagem dos últimos anos (1979-1983) afetou
o crescimento do rebanho nordestino, que teve seus efe-
tivos reduzidos nesse período. Em 1978, antes do início
da seca, o Nordeste participava com 18,7% do rebanho na-
cional e 4 anos depois, em 1982, essa participação havia
caído para 17,3%. Iniciada em 1979, a estiagem intensi-
ficou-se a partir de 1980, atingindo, em 1983, o maXlmo
de sua duração e da área afetada. De 1978 a 1980, o re-
banho bovino da região ainda cresceu 9,3%, com exceção
apenas do rebanho paraíbano que sofreu um decréscimo de
2%. De 1980 a 1982, todos os estados nordestinos tiveram
seus rebanhos reduzidos em conseqüência da estiagem, co-
mo pode ser visto na Tabela 3. Essa redução deve ter si-
do mais acentuada no últimp ano da seca, em 1983.
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Fonte: IPA/PE - "Considerações e Perspectivas sobre o Quadro Atual da
Pecuária de Corte no Nordeste" - Recife, nov/1984.
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4.2.3 Problemas da Pecuária Regional
Além da seca periódica que assola a região, contribuem
para a baixa produtividade da pecuária de corte nordesti-
na o baixo potencial genéti~o dos rebanhos, os sistemas
rudimentares de criação que ainda prevalecem no sertão,
as doenças infecto-contagiosas e parasitárias e o baixo
poder aquisitivo do mercado local.
Estima-se que, nos anos normais, a mortalidade de bo-
vinos na região varie em torno de 9 a 10% até a idade de
1 ano, de 4 a 5% entre 1 e 2 anos e 2 a 3% acima de 2 a-
nos. Nos períodos de estiagem prolongada esses índices
são mais elevados, mas não se dispõe de elementos para
quantificá-los. Nesses períodos, a escassez de forragem e
de água provoca perdas mais elevadas do que as próprias
doenças, embora se atribua grande participação das doen-
ças infecto-contagiosas e parasitárias nos índices de
mortalidade. A aftosa, a raiva, as doenças de bezerros e
as helmintoses são responsáveis pelas maiores perdas de
animais, mas não se dispõe de informações suficientes pa-
ra avaliar o grau de prevalência dessas doen~s na região
e estimar as perdas que provocam.
A baixa produtividade da pecuária do Nordeste não lhe
permite competir com a região Centro-Sul do País e não
lhe dá acesso à exportação de carne e aos incentivos con-
cedidos aos exportadores. A produção de carne bovina des-
tina-se praticamente ao abastecimento interno da região,
de poder aquisitivo reconhecidamente baixo. Nos últimos
anos os preços da carne têm decrescido em valor real, en-
quanto os preços dos insumos estão em constante ascensão.
Essa relação desfavorável de preços, somada às restrições
de crédito e às dificuldades naturais da região, tem con-
tribuído para a descapitalização dos produtores e para
manter o baixo nível tecnológico da pecuária de corte.
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A EMATER/BAHIA*, aponta as seguintes dificuldades pa-
ra o desenvolvimento tecnológico da pecuária de corte
naquele Estado e no Nordeste em geral:
falta de definição pela Pesquisa de um sistema mais
eficiente de produção de gado de corte para a caa-
tinga;
pouca difusão dos trabalhos de pesquisa e 'desconhe-
cidamente de seus resultados pelos extensionistas
encarregados de repassá-los aos produtores;
deficiente capacitação tecnológica do pessoal da
Extensão;
desconhecimento das práticas de manejo que pOderiam
evitar a degradação das pastagens;
• carência de métodos efetivos de controle das cigar-
rinhas-das-pastagens;
• baixa disponibilidade de sementes de forrageiras
melhoradas, adaptadas ao semi-árido;
• pouco conhecimento das forrageiras nativas da re-
gião;
• dificuldade na transferência de tecnologia,
à ausência do pecuarista na propriedade e à
de autonomia do administrador;




falta de integração entre os diversos órgãos fede-
rais e estaduais ligados à pecuária de corte.
A essas dificuldades juntam-se outras, relacionadas
com o comércio dos insumos utilizados na pecuária e com
a comercialização do gado. Os insumos (vacinas, medica-
mentos, sais minerais, etc.) são previamente registrados
no Ministério da Agricultura, mas os criadores ressen-




tem-se da falta de fiscalização do comércio que os expõe
à aquisição de produtos adulterados e ineficazes. Além
de prejudicar os produtores, a falta de fiscalização
compromete o esforço da assistência técnica e da pró-
pria pesquisa.
Por outro lado, os processos tradicionais de comerci-
alização do gado e da carne, envolvendo inúmeros inter-
mediários, concorrem para reduzir o lucro dos produtores
e para majorar o preço final, da carne, pago pelos con-
sumidores. A maior parte dos matadouros-frigoríficos es-
tá localizada no litoral, distante das zQnas produtoras.
Com problemas de capital de giro e de mercado pára a
carne, além de má administração, esses frigoríficos com-
pram gado para abate a prazos que variam de 30 a 90 dias
e funcionam com capacidade ociosa.
Nos Encontros Regionais, realizados em Recife e Sal-
vador, foram apresentadas várias recomendações para de-
senvolver a pecuária na região, envolvendo pesquisa, as-
sistência técnica, crédito rural, comercialização, etc.
a) Pesquisa
definir prioridades nos programas de pesquisa de-
pois de suficientemente discutidas com os produto-
res. No caso particular da Bahia, conferir priori-
dade ao controle das cigarrinhas-das-pastagens con-
sideradas o maior flagelo da pecuária baiana;
rever os critérios de alocação de recursos aos pro-
gramas de pesquisa, que têm dispensado tratamento
inferiorizado à pecuária;
• regionalizar a pesquisa animal a cargo dos Centros
Nacionais, com a participação das regiões de maior
expressão pastoril;
• proporcionar maior apoio financeiro, material e de
recursos humanos às Empresas Estaduais de Pesquisa,




intensificar o relacionamento da extensão rural com
a pesquisa, visando à difusão de tecnologia;
revisar a atual sistemática de transferência de
tecnologia aos produtores, conferindo maior ênfase
ao efeito demonstrativo;
implantar uma política nacional de divulgação de
tecnologia e de informações de mercado, para produ-
tores, através da imprensa escrita e falada.
c) Crédito rural
tornar obrigatória a aplicação no Nordeste de todos
os recursos captados pela rede bancária na região;
estabelecer normas que obriguem os Bancos privados
a atenderem maior número de produtores e impeçam a
concentração do crédito disponível nas mãos de pou-
cos clientes privilegiados;
. aumentar a proporção do crédito rural destinado a
investimentos na pecuária, a prazos compatíveis com
a duração do processo produtivo;
vincular os empréstimos para investimentos à adoção
de tecnologias comprovadamente viáveis na região.
d) Fiscalização de insumos
intensificar a fiscalização, pelo Ministério da
Agricultura, a fim de coibir os abusos e fraudes
que ocorrem no comércio de insumos;
delegar poderes às Secretarias de Agricultura para
que auxiliem nessa fiscalização.
e) Comercialização e industrialização
incentivar a organização de cooperativas e de em-
presas de comercialização de gado e de carne, com a
participação acionária dos produtores;
orientar e incentivar a instalação de





· organizar e divulgar informações sobre mercados de
gado e de carne, inclusive do mercado internacional
de carnes, para conhecimento e orientação dos pecu-
aristas e dos serviços de assistência técnica.
f) Programa de Desenvolvimento da Pecuária
As medidas propostas devem integrar um Programa de
Desenvolvimento da Pecuária, englobando gado de corte e
de leite, a ser criado pelo Governo Federal, sob a coor-
denação do Ministério da Agricultura e com a participa-
ção das entidades da classe produtora. A esse Programa
caberia a orientação e direcionamento de todas as ativi-
dades relacionadas com a pecuária bovina como pesquisa,
assistência técnica, crédito, defesa e inspeção sanitá-
ria, comercialização, etc.
4.3 Brasil Central
o chamado Brasil Central Pecuári6 compreende a maior
parte da Região Sudeste, representada por Minas Gerais e
São Paulo, e os Estados do Centro-Oeste: Mato Grosso do
Sul, Mato Grosso, Goiás e o Distrito Federal. Ocupa um
terço do território nacional e abriga 40% da população
brasileira. É a região de pecuária mais expressiva do
País, destacando-se não apenas pelo efetivo do r~banho
mas também pelo padrão do gado, que alcança peso de car-
caça superior à média nacional. Essa região detém 66% da
área de pastagens cultivadas, 55% dos bovinos explorados
para corte e a maior parte do parque industrial de car-
nes instalado no País (Tabela 4).
NO Brasil Central encontra-se a maior extensão de
cerrados do país. Os 139 milhões de hectares de cerra-
dos, existentes na região, representam 51% do seu ter-
ritório. Com exceção de São Paulo, que tem menos de 2%,
os demais estados que integram a região têm grandes ex-
tensões de cerrados: Minas Gerais 53%, Mato Grosso do
Sul 41%, Mato Grosso 38%, Goiás 86% e Distrito Federal
100%.
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TABELA 4. BRASIL CENTRAL - Superfície, rebanho de corte, área de pastagens cultivadas, capacidade
instalada de abate e capacidade de armazenagem de carne a frio, por estado da região.





Minas Gerais 582,6 6,9 10.415
2,9 8.039São Paulo 247,3
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Fontes: Fundação IBGE - Censo Agropecuário do Brasil, 1984
Companhia Brasileira de Alimentos, 1978
51,5 263,8
100,0 486,0
Nas áreas de cerrado predomina a pecuária de corte,
nas fases de cria e recria, e a produtividade varia com
o nível tecnológico da exploração. Utilizados na forma
natural, como pasto nativo, os cerrados oferecem baixa
capacidade de suporte e não têm condições de manter o
rebanho durante o arro todo. O sistema de criação é ex-
tensivo e os índices de produtividade são baixos. Sob
uso intensivo, com a implantação de pastagens cultivadas
e manejo adequado, pode-se integrar a cria, a recria e
a engorda com índices satisfatórios de produtividade.
A introdução da braquiária, no início dos anos 70,
provocou uma grande evolução na pecuária dos cerrados. A
implantação de pastagens de braquiária, apoiada em pro-
gramas de crédito orientado, aumentou expressivamente a
capacidade de suporte e os índices de produtividade nes-
sas áreas.
A substituição dos pastos nativos por pastagens de
braquiária, nas áreas de cerrado, aumenta muito a capa-
cidade de suporte, mas o uso intensivo dessas pastagens,
com lotações elevadas, tende a esgotar a baixa fertili-
dade natural do solo. A recuperação econômica das pasta-
gens de braquiária, em futuro próximo, deve constituir,
desde já, preocupação da pesquisa.
A pecuária de corte do Brasil Central apresenta as-
pectos e problemas diferenciados, em função das condi-
ções ecológicas e do estágio de desenvolvimento dos es-
tados que integram a região.
4.3.1 Minas Gerais
O rebanho bovino encontra-se praticamente estabiliza-
do em torno de 20 milhões de cabeças. A exploração bovi-
na estende-se a todas as regiões do Estado, não havendo
mais área disponível para sua expansão. O aumento da
produção só pode ser conseguida com a elevação da produ-
tividade dos rebanhos.
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o Estado abate anualmente cerca de 2,5 milhões de ca-
beças, sendo 1,5 milhões abatidas em 24 matadouros-fri-
goríficos sob inspeção federal. De 75 a 80% da carne
inspecionada é exportada para outros estados (Rio de Ja-
neiro, São Paulo, Distrito Federal, Bahia e Espírito
Santo). As exportações para o mercado externo são redu-
zidas.
o rebanho mineiro se destaca pelo seu efetivo, mas os
índices zootécnicos são modestos: taxa de desmama de 50%,
desfrute de 12% e produção de carne de 20 kg/ha/ano. A
maior parte do rebanho é constituída de gado leiteiro ou
misto que predomina nas regiões de topografia acidentada
e pastagem de capim gordura, como o Sul de Minas, a Zona
da Mata e a região Metalúrgica.
A pecuária leiteira situa-se, em geral, nas áreas
mais populosas, onde as propriedades são menores e as
terras mais caras. Além das limitações impostas ao me-
lhoramento das pastagens, pela topografia acidentada, os
cruzamentos desordenados com raças leiteiras de origem
européia e sistemas inadequados de criação contribuem
para a alta mortalidade de bezerros e para o baixo ren-
dimento dos machos ao abate.
A pecuária de corte predomina nas regiões mais afas-
tadas e de baixa densidade demográfica, onde as terras
são mais baratas e as propriedades são maiores. Nessas
áreas, a terra é o elemento básico de produção, predo-
minando o gado zebu ou azebuado e o sistema extensivo de
criação. As maiores concentrações de gado de corte en-
contram-se no Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba, no No-
roeste do Estado e no Vale dos Rios Doce e Mucuri. Em
algumas dessas áreas observa-se uma tendência para a pe-
cuária mista, através de cruzamentos com holandês.
No Estado de Minas foram realizados Encontros em Go-
vernador Valadares e Uberaba. O Encontro de Uberaba co-
incidiu com a realização, naquela cidade, d03º Congres-
so Nacional de pecuária de Corte, cujos anais ainda não
estão disponíveis.
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o Encontro de Governador Valadares deu mais atenção à
pecuária do Vale do Rio Doce e do Mucuri, onde a bovino-
cultura constitui a base da economia regional. Nessa re-
gião, encontra-se desde a exploração típica de gado de
corte à produção mista de carne e leite, e do sistema
mais extensivo de criação à engorda em confinamento.
A região do Vale do Rio Doce caracteriza-se como zona
de transição da pecuária de corte para a exploração mis-
ta de carne e leite. Os criadores vêm substituindo seus
rebanhos, predominantemente azebuados, pelos mestiços
europeu x zebu, com o duplo objetivo de produzir leite e
fornecer novilhos para engorda. Predominam na região os
capins colonião, jaraguá e gordura, sendo comum nas
várzeas úmidas o capim angola ou bengo. A formação e
recuperação das pastagens é feita pelo processo tradi-
cional da derrubada ou roçada, de março a junho, queima
em agosto e plantio no início das chuvas, em setembro/
outubro. Não se faz calagem nem adubação.
A escassez de pasto na seca é um dos problemas da re-
gião e a suplementação alimentar é pouco usada. Os pro-
dutores de leite suplementam apenas as vacas em lacta-
ção. O sal comum é fornecido aos rebanhos, mas as mistu-
ras minerais são pouco utilizadas.
Não há estação de monta definida nem controle de co-
brições e nascimentos. A natalidade varia de 55 a 60% e
a mortalidade média dos rebanhos situa-se entre 4 e 5%.
As novilhas dão a 1ª cria entre 3 e 4 anos de idade e os
machos são encaminhados ao abate com cerca de 4 anos.
O desfrute médio dos rebanhos, de 12,5%, pode ser me-
lhorado, desde que se mobilizem os instrumentos adequa-
dos, sobretudo o crédito e a assistência técnica apoia-
dos na pesquisa. A existência de vários frigoríficos na
região facilita a comercialização do boi gordo e tem
contribuído para a melhoria do gado destinado ao abate.
O peso médio de carcaça dos bois abatidos em 1980 foi de
236 kg e o das vacas de 179 kg.
43
Entre os problemas da região, que requerem a atenção
da pesquisa, foram destacados no Encontro: a degradação
das pastagens, o controle da erosão, a forma de convi-
vência com as cigarrinhas-das-pastagens e a erradicação
de plantas tóxicas. Como promover a recuperação dos pas-
tos degradados, a custos compatíveis com sua rentabili-
dade, e que espécies forrageiras devem substituir o co-
lonião, são indagações que a pesquisa deverá responder.
Outras preocupações dos produtores dizem respeito ao me-
lhoramento da eficiência reprodutiva dos rebanhos, ao
ti po de gado de dup 1o pr opó sito - produç ão de carne e
leite - mais indicado para a região e à alimentação
desse gado na seca.
Para superar a escassez estacional de forragem e me-
lhorar a eficiência produtiva do rebanho bovino, os ór-
gãos de pesquisa e extensão do Estado dão prioridade ao
estabelecimento e manejo de pastagens cultivadas, inclu-
sive em consociação com leguminosas, à recuperação e ma-
nutenção dos pastos degradados e à suplementação alimen-
tar na seca. Cruzamentos de zebu com raças melhoradas e
acabamento da engorda em confinamentoou semi-confinamen-
to, com aproveitamento de subprodutos e resíduos agro-
industriais, são alternativas indicadas para aumentar a
produção de carne bovina no Estado.
4.3.2 São Paulo
A pecuária de corte é explorada em todo o Estado, mas
a maior parte dos rebanhos concentra-se no Oeste (60%) e
na Araraquarense (18%). Dos 11,6 milhões de cabeças e-
xistentes no Estado, 69% são de gado de corte, a maior
parte constituída de raças zebuínas, principalmente Ne-
lore, e o restante de cruzamentos de zebu com raças eu-
ropéias.
Na pecuária de corte predomina o sistema de produção
à pasto. A maioria das fazendas não suplementa os reba-
nhos na seca. A fase de cria concentra-se nas pequenas e
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médias propriedades e a recria e a engorda nas grandes.
Além do gado criado no próprio Estado, os invernistas
paulistas engordam boiadas procedentes de Mato Grosso do
Sul, Goiás, Mato Grosso e de Minas Gerais. A engorda em
confinamento está se tornando comum. Em 1981 foram con-
finados cerca de 33.000 cabeças e em 1984 mais de 60.000.
Apenas 15% das fazendas adotam estação de monta, mas
a maior parte das cobrições ocorre no período de outubro
a fevereiro, com os nascimentos concentrando-se na época
seca, de julho a setembro. A natalidade média é de 60%,
com 56% de desmama. Os bezerros são desmamados entre 7 e
10 meses de idade, no fim da estação chuvosa ou no ini-
cio da estação seca. As novilhas são cobertas a partir
d~ 2 anos de idade e dão a 1ª cria dos 34 aos 45 meses.
A maior parte dos machos é castrada antes dos 12 meses
idade e abatida com 3,5 anos e peso médio de carcaça de
250 kg. O desfrute do rebanho paulista varia em torno de
16%.
São Paulo conta com o maior parque abate douro do País.
Em 1984 encontravam-se en operação 7 matadouros e 50 ma-
tadouros-frigoríficos, onde são abatidos anualmente 3
milhões de cabeças, sendo 78% sob inspeção. O estado ex-
porta carne in natura e industrializada para o mercado
externo.
Cerca da metade da área estadual utilizada para fins
agropecuários é ocupada por pastagens, principalmente de
colonião. Acontece que a produtividade das pastagens não
tem acompanhado o desenvolvimento das demais culturas,
inclusive da cana, que competem pela mesma área. Se an-
tes, a pecuária extensiva de baixo custo de produção era
viável, mesmo com baixa produtividade, hoje, com a valo-
rização das terras e concorrência de outras atividades,
a pecuária de corte tende a reduzir a área ocupada. Para
crescer, a pecuária paulista terá que aumentar a produ-
tividade das pastagens e intensificar o processo produ-
tivo, adotando práticas de suplementação alimentar e de
confinamento e animais melhor qualificados para a produ-
ção de carne.
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No Encontro realizado em São Carlos, foram discutidos
os problemas da pecuária de corte no Estado e as suges-
tões de pesquisa e de política governamental para o se-
tor. Além de deficiências relacionadas com o potencial
genético e com a reprodução e manejo dos rebanhos, foram
apontados como fatores limitantes da produção de carne:
a deficiência alimentar dos rebanhos na época seca;
a degradação das pastagens devida a perda de ferti-
lidade dos solos, ao ataque de cigarrinhas e ao
praguejamento de plantas invasoras;
problemas sanitários: carbúnculo sintomático, ver-
minose, diarréias a vírus, babesioses e ectoparasi-
tos;
• nutrição mineral inadequada.
Prioridades de Pesquisa
avaliação biológica e econômica dos sistemas de
produção de gado de corte;
• aproveitamento de recursos genéticos através de
cruzamentos;
· manejo reprodutivo do gado de corte;
levantamento e estudo das doenças que afetam os re-
banhos de corte;
alternativas econômicas de suplementação na seca;
introdução de leguminosas nas pastagens e manejo de
pastos consociados;
melhoramento das plantas forrageiras cultivadas no
Estado;




articulação dos programas de pesquisa de gado de
corte, com a criação de um Programa Estadual comum
a todos os órgãos que atuam nessa área;
. levantamento a nível de fazenda dos problemas que
limitam a produção e definição de linhas de pesqui-
sa com base nesses problemas reais;
maior integração entre os técnicos da pesquisa e da
extensão;
. difusão de tecnologia através de Manuais de Criação
de Gado de Corte, que incorporem tecnologias dispo-
níveis;
crédito para insumos e estímulos para o melhoramen-
to dos rebanhos e das pastagens;
fiscalização e controle da fabricação e comércio de
insumos;
proibição das importações de carne e implantação de
classificação de carcaças e de animais para abate,
premiando os melhores produtores.
4.3.3 Mato Grosso do Sul
Primitivamente, a vegetação do território sul-mato-
grossense era constituída de cerrados, campos limpos e
matas além da flora característica do Pantanal. Com o
desenvolvimento da agropecuária, essas áreas têm sofrido
modificações. Atualmente, a maior parte das terras de
mata e campo limpo e parte da área de cerrados estão re-
vestidas de pastagens cultivadas e de lavouras. Dos 21,3
milhões de hectares de pastagens existentes em 1980, que
ocupavam 69% da área total dos estabelecimentos agrope-
cuários, 9 milhões de hectares (42%) eram de pastagens
cultivadas.
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Naquele ano (1980) o Estado tinha 11,8 milhões de bo-
vinos, estimando-se que esse efetivo tenha aumentado pa-
ra 14 milhões em 1984. Esse rebanho constituído de gado
zebu ou azebuado, com predominância de Nelore, é explo-
rado quase que exclusivamente para corte. Oitenta por
cento do rebanho encontra-se nas propriedades (20%) que
têm mais de 500 cabeças e 65% naquelas (1,6%) que possu-
em mais de 1.000. Cerca de 70% dos pecuaristas dedicam-
se à cria ou à cria e recria, 22% fazem a recria, recria
e engorda ou somente engorda e 8% criam, recriam e en-
gordam.
Distinguem-se no Estado três regloes pecuárias com
características diferentes: o Planalto, com vegetação
predominante de cerrado, a Baixada do Pantanal e a re-
gião dos campos limpos e da Mata de Douradns. Nas duas
primeiras, que abrangem 84% do território estadual e de-
têm 71% do efetivo bovino, predominam as atividades de
cria e de cria e recria, enquanto na última a recria e a
engorda são as atividades predominantes.
Os sistemas de criação não diferem muito de uma re-
gião para outra, salvo no Pantanal, onde as dificuldades
naturais impuseram a prevalência da grande propriedade e
do sistema ultra-extensivo de criação. A ocorrência de
enche~tes periódicas dificulta o manejo do rebanho e
concorre para aumentar as perdas. Nas demais regiões, as
díferenças nos sistemas produtivos decorrem geralmente
do tamanho das propriedades e da proporção de pastagens
cultivadas. A substituição do pasto nativo por pastagem
cultivada concorre para a subdivisão das fazendas e para
melhorar o manejo do rebanho e das pastagens. Nas áreas
de campo e cerrado são mais comuns as pastagens de bra-
quiárias e de jaraguá, ao passo que nas áreas de mata
predomina o colonião.
Não há estação de monta definida, permanecendo os
touros no rebanho durante todo o ano. As cobrições con-
centram-se mais no período chuvoso (outubro a fevereiro)
e os nascimentos ocorrem na época seca (julho a setem-
bro). A natalidade varia entre 55 e 60%, sendo mais bai-
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xa (55%) na região de cerrados e mais alta (60%) nas
áreas primitivas de mata. É difícil avaliar a taxa de
natalidade no Pantanal, mas a desmama de bezerros é es-
timada entre 40 a 45%.
A mortalidade média do rebanho é inferior a 3% e a
mortalidade de bezerros até a desmama chega a 7%. As no-
vilhas dão a 1ª cria aos 4 anos (3,5 nas áreas de mata)
e os machos são encaminhados ao abate com 4,5 anos. A
administração de sal comum é praticada na maioria das
fazendas, mas apenas 20% fornece mistura mineral aos re-
banhos. A suplementação alimentar na seca não é usada.
A maior parte (70%) do gado extraído do rebanho esta-
dual é comercializada externamente para os estados vizi-
nhos como bois gordos, bois magros para engorda e ani-
mais para cria e/ou recria. Nos últimos anos (1980/82)
mais de um milhão de bovinos saíram anualmente para ou-
tros estados, principalmente para São Paulo e o paraná.
Esse gado comercializado externamente, somado aos abates
(cerca de 400 mil) efetuados no Estado, dá para o reba-
nho sul-matogrossense um desfrute superior a 13%. Apesar
dos frigoríficos locais estarem operando com capacidade
ociosa, mais de 50% do gado gordo é abatido fora do Es-
tado.
No Encontro de Campo Grande, foram levantados os pro-
blemas da pecuária no Estado e apresentadas sugestões
para removê-Ias ou minimizar seus efeitos. Alegam os pe-
cuaristas:
. que há deficiência de informações sobre as doenças
que ocorrem no Estado e sobre métodos de profilaxia
e controle;
. faltam laboratórios de diagnóstico e orientação so-
bre coleta e conservação de material para diagnós-
tico;
não há fiscalização da produção e comércio de insu-
mos (vacinas, sais minerais, sementes de forragei-
ras, etc.). A má conservação da vacina contra o
carbúnculo sintomático tem causado sérios prejuízos
aos criadores;
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reconhecem que a pesquisa está realizando um bom
trabalho, mas seus resultados não chegam até as fa-
zendas e quando chegam os criadores não têm condi-
ções de aplicar as tecnologias recomendadas por
falta de orientação técnica. A extensão assiste à
agricultura, mas pouco atua na pecuária;
. reconhecem também que, para enfrentar os encargos
cada vez maiores impostos pela sociedade, os produ-
tores terão que se organizar como empresários. E
que não basta a introdução de novas tecnologias pa-
ra mudar o panorama atual da baixa eficiência pro-
dutiva da pecuária de corte. Para isso, consideram
indispensável a formação de administradores quali-
ficados e a capacitação de mão-de-obra para as em-
presas rurais.
Sugestões de pesquisa:
realizar estudos sobre controle das doenças dos bo-
vinos e divulgar e orientar a aplicação de seus re-
sultados;
intensificar a pesquisa sobre melhoramento de pas-
tagens, conservação do solo e deficiências minerais
nas áreas de terras arenosas e mais pobres;
desenvolver métodos alternativos de




melhoramento e manejo das pastagens nativas do Pan-
tanal;
métodos econômicos de controle da taboca e do bacu-
ri na região da Bodoquena e no Pantanal;
realizar estudos sobre custos de produção de gado
de corte nas fases de cria, recria e engorda;
promover o treinamento de extensionistas para maior
divulgação e aplicação dos resultados da pesquisa.
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Entre as reivindicações dos pecuaristas, destaca-se o
estabelecimento de uma política de longo prazo para a
pecuária de corte, que leve em consideração o ciclo pe-
cuário. A pecuária de corte nunca contou com uma políti-
ca estável e de longo prazo; medidas .de incentivo ou~s-
trição têm sido adotadas em função de problemas emergen-
ciais de abastecimento, sem preocupação com o futuro.
4.3.4 Mato Grosso
Com grande potencial de terras agricultáveis, Mato
Grosso destaca-se como produtor de alimentos básicos. Na
~lt~ma década, o Estado passou por intenso processo de
desenvolvimento agropecuário, com o surgimento de novos
n~cleos populacionais nas regiões de expansão ~a fron-
teira agrícola. De 1970 a 1980 a população matogr~ssense
aumentou 91% e a área cultivada teve um crescimento de
315%.
No mesmo período, o rebanho bovino cresce~ 167%, es-
tando atualmente (1984) com um efetivo de 7,2 milhões de
cabeças. Esse crescimento se deve à implantação de pro-
jetos agropecuários com recursos do PROTERRA e da SUDAM,
notadamente na Amazônia Matogrossense. Esses projetos
proporcionaram a formação de grandes áreas de pastagens
cultivadas e a introdução de gado melhorado, o que tem
contribuído para modernizar a pecuária de corte do Esta-
do. A partir de 1975 o POLOCENTRO ampliou as áreas de
pastagens cultivadas, mas não financiou a aquisição de
gado para povoá-Ias, o que ~edundou em pastagens ociosas
ou subutilizadas. As maiores concentrações de bovinos
encontram-se no Norte Matogrossense (34%), no Alto Gua-
poré/Jauru (21%) e na Baixada Cuiabana (16%). A maior
parte desse gado é azebuado, com predominância de mesti-
ços de Nelore.
Sob o aspecto ecológico, Mato Grosso apresenta áreas
de características bastante diferenciadas, como a Amazô-
nia Matogrossense, os cerrados e chapadões, a mata tro-
pical e o pantanal.
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A área amazônica compreende mais de 50% da superfície
do Estado e caracteriza-se pela predominância da mata
equatorial, com formações de matas ciliares no alto cur-
so dos rios e de matas de transição nos terrenos mais
secos.
Os cerrados, em seus diversos tipos, ocorrem em gran-
des extensões do Estado, desde o extremo-sul até os li-
mites da região amazônica, enquanto as matas tropicais
são encontradas ao longo do rio das Mortes.
O Pantanal é uma grande planície sedimentar, de
150.000 km2, que se estende do sudoeste de Mato Grosso
ao noroeste de Mato Grosso do Sul, na fronteira com a
Bolívia e o paraguai. O rio paraguai e seus afluentes
drenam e periodicamente alagam essa planície. Com terre-
nos baixos e declividade inferior a 0,1%, a rede de dre-
nagem é deficiente, o que, aliado ao regime de verão
chuvoso, produz o fenômeno das enchentes, que ocorre a-
nualmente no período de janeiro a abril. A vegetação ca-
racterística, conhecida como "complexo do Pantanal", é
formada por flora de cerrados, savanas arbustivas, matas
de cambará e campos nativos. Em algumas áreas é comum a
ocorrência da palmeira conhecida como "carandá", utili-
zada na construção de cercas e currais.
No Estado, predominam as grandes propriedades e o
sistema extensivo de criação. A maioria das fazendas faz
'cria e recria, não sendo comum a divisão do rebanho em
categorias. As cobrições concentram-se nos meses chuvo-
sos e os nascimentos na época seca. A desmama é tardia e
ocorre geralmente no período seco. As fazendas mais evo-
luídas adotam estação de monta e fazem a desmama entre 8
e 10 meses de idade. A necessidade de expandir o rebanho
e ocupar novas áreas faz com que se retarde o descarte
das vacas, que permanecem no rebanho até idade avançada.
Apesar da baixa produtividade e do alto custo de pro-
dução, a pecuária de corte está se expandindo no Estado.
A baixa produtividade é atribuída às deficiências de
alimentação e ao baixo padrão racial do gado, associados
ao manejo inadequado e à falta de controle sanitário.
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Em razão do grande tamanho das fazendas e da extensão
territorial do Estado as informações epidemiológicas são
precárias, atribuindo-se a maior parte das perdas às ver-
minoses, doenças de bezerros, carbúnculo sintomático e à
raiva. A febre aftosa causa grandes prejuízos e impede a
exportação da carne mato-grossense para o mercado exter-
no.
Até 1977, Mato Grosso exportava bois magros para en-
gorda em outros Estados. A instalação do Frigorífico Sa-
dia em Várzea Grande, com capacidade de abate de 1.200
cab/dia, incentivou a engorda e o Estado passou a expor-
tar bois gordos. Dos 480 mil bovinos exportados em 1983,
63% destinavam-se ao abate. Embora exporte bois gordos,
o Estado tem um frigorífico desativado em Barra do Gar-
ças, na divisa de Goiás.
Em 1980 o Estado dispunha de 3,5 milhões de hectares
de pastagens cultivadas, com predominância das braquiá-
rias decumbens e humidicola nas áreas de cerrado e de
colonião nas áreas de mata. Mais produtivos, os pastos
formados em áreas de mata degradam-se em pouco tempo
por causa do excesso de lotação. Sua recuperação, com
destoca do terreno, é de custo elevado e está fora do
alcance da maioria dos criadores.
Mato Grosso ainda dispõe de terras relativamente ba-
ratas para a expansão da pecuária de corte. Além da Ama-
zônia Mato-grossense ainda existem grandes extensões de
cerrados a serem exploradas, mas a desativação dos pro-
gramas de desenvolvimento agropecuário reduziu sensivel-
mente os investimentos nessas áreas. A maioria dos solos
é de baixa fertilidade natural e requer o emprego de cor-
retivos e fertilizantes para o seu aproveitamento, o que
se torna inviável sem financiamentos de longo prazo.
No Encontro de Cuiabá foram discutidas as dificuldades
da pecuária de corte no Estado, destacando-se as seguin-
tes:




insuficiência de crédito e juros elevados;
poucos recursos alocados à pesquisa e à extensão;
• falta de infra-estrutura, sobretudo de estradas e
eletrificação rural;
• assistência sanitária insuficiente;
• baixa capacidade gerencial nas fazendas e ~ão-de-
obra pouco qualificada;
ausência de fiscalização do comércio de insumos;
inexistência de uma política de estímulo à pecuária.
Sugestões de pesquisa e assistência técnica:
• desenvolver tecnologias de baixo custo para recupe-
ração de pastagens cultivadas;
controle das cigarrinhas e das plantas
das pastagens;
orientação sobre melhoramento e manejo de pastagens
nativas;
invasoras
• alternativas econômicas para alimentação de gado na
seca;
identificação, a nível regional, das deficiências
minerais e formulação de misturas para corrigi-Ias;
controle das verminoses e doenças infecto-contagio-
sas;
• retorno à fabricação da vacina tradicional contra o
carbúnculo sintomático, que dispensa conservação em
gelo;
• manejo reprodutivo de matrizes e reprodutores em
criação extensiva.
• melhoramento genético dos rebanhos, inclusive atra-
vés de cruzamentos com raças de corte;




o Encontro previsto para Goiânia não se realizou, mas
a Federação de Agricultura de Goiás e do Distrito Fede-
ral apresentou no Encontro de Brasília o documento,resu-
mido a seguir.
Analisando a situação da pecuária de corte a Federa-
ção afirma que, ou se adota uma política nacional de es-
tímulo à produção pecuária, para garantir o abastecimen-
to interno e as exportações, ou o País se verá obrigado
a importar carne para seu próprio consumo. No entender
da Federação, essa política pecuária deverá ter em vista
os seguintes pontos:
1) sua programação e vlgencia deverá abranger um pe-
ríodo de tempo não inferior a 10 anos, para que os
investimentos possam dar retorno;
2) política estável de crédito, a custos acessíveis,
que ofereça segurança aos produtores, sujeitos até
agora aos imprevistos das decisões oficiais;
3) revisão da tributação do reM nos estados produto-
res. As alíquotas elevadas cobradas atualmente, es-
timulam a sonegação através dos abates clandesti-
nos, penalizam os contribuintes honestos e expõem
a população ao consumo de carne de más condições
sanitárias;
4) definição clara, sob todos os aspectos, da políti-
ca de exportação de carne, inclusive quanto aos va-
lores e prazos de vigência de eventuais subsídios
ou confiscos;
5) estabelecimento de normas seguras e uniformes para
as eventuais importações de carne, mesmo em regime
de "draw-back". O mercado não pode ficar sujeito à
improvisações que, sob o pretexto de injunções so-
ciais, apenas adiam os problemas;
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6) substituição gradativa dá estocagem frigorifica-
da, na entressafra, por bois-em-pé. Além de mais
econômico para a sociedade, esse processo fornece
carne de melhor qualidade, estimula a tecnifica-
ção da atividade pecuária e amplia a oferta de
empregos no meio rural;
7) alocação de recursos adequados de crédito ao se-
tor para evitar o desperdício de fatores de pro-
dução, como os descartes ruinosos de matrizes e
as perdas provocadas por deficiência sanitária
dos rebanhos;
8) programação dos recursos necessarlOS pelos 6rgãos
de assistência técnica, que deverão orientar sua
aplicação nas seguintes prioridades:
• recuperação das pastagens formadas através de
programas anteriores e que já se encontram exau-
ridas;
combate eficiente às cigarrinhas-das-pastagens;
• controle sanitário dos rebanhos;
fiscalização eficaz da produção e comércio de
insumos (vacinas, sais minerais, defensivos,
etc.), com a punição dos fraudadores e repara-
ção, pelos mesmos, dos prejuízos causados aos
produtores;
• promoção de campanhas, inclusive à nível esco-
lar, de estímulo ao consumo das carnes ditas de
segunda, conscientizando os consumidores do va-
lor dessas carnes e difundindo técnicas culiná-
rias para o seu preparo;
9) participação ativa do Itamaraty, através de suas
embaixadas e consulados, na promoção e comercia-
lização da carne brasileira no exterior;
10) revisão da legislação trabalhista rural, visando
adequá-Ia à realidade social do País, recomendan-
do-se especialmente:
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estender efetivamente o FGTS ao meio rural;
• aplicar ao meio rural as mesmas normas de pres-
crição que são aplicadas nos centros urbanos;
. mudar o regime atual de férias, perm í t í ndo a am-
pla negociação das mesmas;
estabelecer e regulamentar regime especial para
contratos familiares.
4.4 Região Sul
Essa região representa menos de 7% do território bra-
sileiro, mas tem grande expressão na produção agropecuá-
ria. É a segunda região em importância na produção naci-
onal de carne bovina, destacando-se pelo elevado consumo
interno "per capita" e por sua participação nas exporta-
ções desse produto. Detém 24% do rebanho bovino de corte
e conta com um terço da capacidade de abate e 28% da ca-
pacidade estática de armazenagem de carne a frio, insta-
ladas no País (Tabela 5).
Com exceção do Norte do paraná, de condições seme-
lhantes às do Brasil Central, e onde predominam o gado
zebu e as pastagens cultivadas, a Região Sul distingue-
se das demais pelo clima e pelo tipo de exploração pecu-
ária. Da altura do Paralelo de 24°S, para baixo, o cli-
ma é mais frio e predominam os bovinos de origem euro-
péia e seus mestiços, criados em pastagens nativas.
Nessa região, a temperatura é o fator limitante da
produção pecuária. Os campos nativos concentram a produ-
ção de forragem no período de primavera/verão e parali-
sam seu crescimento no outono/inverno, quando o gado per-
de peso por escassez de pasto. A deficiência alimentar
na época de escassez de forragem coincide com o período
de gestação e o início da lactação das vacas de cria, o
que compromete a capacidade reprodutiva do rebanho e é
responsável pela baixa natalidade do gado da região. As
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TABELA 5. REGIÃO SUL - Superfície total, área de pastagens, rebanho de corte, capacidade instalada de
abate e capacidade de armazenagem de carne a frio.
Superfície Área de pastagens Gado de Corte Cap.de abate Armaz.a frio
Estados 1.000 Total Cultivadas 1.000 1.000
km2 % 1.000 % 1.000 % cab % cab/hora % (*) %ha ha t
paraná 199,1 2,4 5.520 3,2 3.896 6,4 5.968 6,8 1.125 9,9 30,2 6,2
Santa Catarina 95,5 1,1 2.491 1,4 588 1,0 1.384 1,6 351 3,1 5,6 1,2
Rio G.do Sul 267,5 3,2 13.303 7,6 1.061 1,8 11.369 15,3 2.267 20,0 98,5 20,3
lJ1
co
Região Sul 562,1 6,7 21.314 12,2 5.635 9,2 18.721 23,7 3.743 33,0 134,3 27,7
Brasil 8.456,5 100,0 174.500 100,0 60.602 100,0 87.306 100,0 11 .334 100,0 486,0 100,0
(*)Carne congelada
Fontes: Fundação IBGE - Censo Agropecuário do Brasil, 1984
Companhia Brasileira de Alimentos, 1978
novilhas de 1ª cria, ainda em fase de crescimento, res-
sentem-se mais das deficiências alimentares e poucas re-
petem a cria no ano seguinte.
Os "campos gerais" do planalto paranaense e os campos
naturais de Lajes, de Vacaria e da Campanha Gaúcha são
áreas tradicionais de criação de gado no sul do País.
Atualmente, com o desenvolvimento da agricultura na re-
gião, a distribuição e a densidade de bovinos varia bas-
tante, encontrando-se as maiores concentrações de gado
de corte no noroeste do Paraná e no sul e sudoeste do
Rio Grande.
4.4.1 Paraná e Santa Catarina
O crescimento da pecuária paranaense deveu-se à expan-
são da fronteira agrícola e à substituição dos cafezais
queimados pelas geadas, nos anos 60, por pastagens cul-
tivadas. No período de 1960/80, a área de pastagens au-
mentou de 200%. A proporção de pastagens cultivadas cres-
ceu de 29 para 70%, enquanto as pastagens nativas de-
cresceram de 71 para 30%. Atualmente, a área de pasta-
gens cor responde aproximadamente a 95% da área explorada
com agricultura.
O Paraná é um estado tipicamente agrícola onde predo-
mina a pequena e média propriedade dedicada à agricultu-
ra. Apenas 9% das propriedades têm mais de 100 ha e es-
tas concentram 60% do rebanho estadual de 7,6 milhões de
bovinos.
O aumento da área de pastagens cultivadas e a substi-
tuição do gado primitivo de baixa mestiçagem pelas raças
zebuínas, ocorrido nos últimos 20 anos, contribuiu muito
para melhorar o rebanho paranaense, que apresenta índi-
ces zootécnicos acima da média da região: natalidade de
64%, mortalidade de bezerros de 6,7%, taxa de abate de
13,6% e peso médio de carcaça de 225 kg. O Estado abate
anualmente cerca de um milhão de bovinos, mas parte des-
se gado procede de Mato Grosso do Sul.
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Com o desenvolvimento da agricultura, a tendência da
pecuária de corte no paraná é de ocupar as terras de to-
pografia mais acidentada ou de solos rasos, pedregosos e
de menor fertilidade, impróprias para as atividades agrí-
colas.
NO Encontro de Londrina, foi acentuado que o aumento
da produção de carne no Estado terá que ser alcançado a-
través da maior produtividade por animal e por área de
pastagem. E para isso, será indispensável prosseguir no
melhoramento genético dos rebanhos e assegurar-lhes ali-
mentação adequada e assistência sanitária eficiente.
A degradação das pastagens é um problema grave no Es-
tado. A exploração irracional dos pastos, agravada pelas
geadas periódicas, provoca erosão, esgota a fertilidade
e abre caminho às invasoras, reduzindo a capacidade de
produção. Como promover a recuperação e conservação des-
sas pastagens, de forma compatível com as baixas taxas
de retorno da pecuária, é o desafio que a pesquisa e a
assistência técnica têm que enfrentar no Paraná.
Em Santa Catarina, onde predomina a pequena proprie-
dade familiar, dedicada a atividades agrícolas e à cria-
ção de suínos, a exploração de gado de corte é pouco ex-
pressiva. Apenas 5% das propriedades têm mais de 100 ha
~ somente 2% têm mais de 100 bovinos. Com um rebanho de
2,7 milhões de cabeças, constituído em grande parte de
gado leiteiro e misto, o Estado importa animais para a-
bate.
Entre as soluções indicadas para
ção do gado na época de escassez de
melhoramento e utilização adequada
melhorar a alimenta-
pasto aponta-se o
do campo nativo, a
A criação de gado de corte concentra-se nas áreas de
campos naturais de Lajes, Curitibanos e Campos Novos no
planalto catarinenses e a alimentação des rebanhos de-
pende exclusivamente da produção estacional desses cam-
pos. A escassez de forragem no outono/inverno, quando as
pastagens nativas paralisam o crescimento, é o principal
fator limitante da produção pecuária no Estado.
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formação de pastagens de inverno, o uso diferido de pas-
tagens de verão e a conservação de forragem (fenação e
ensilagem). O alto custo de formação de pastagens de in-
verno tem limitado o seu uso pelos criadores. Para os
técnicos da Extensão, a forma mais prática e econômica
de implantar essas pastagens é através da interação la-
vouras/pastagem, plantando-se forrageiras de inverno
(festuca, falaris ou aveia perene) em seqüência às cul-
turas de verão (milho, soja ou feijão) e aproveitando os
residuos dessas culturas para a alimentação do gado.
No Encontro realizado em Lajes, os criadores salien-
taram como fatores limitantes da pecuária de corte a al-
ta taxação do rCM (17%), a pouca assistência técnica
prestada aos pecuaristas, a falta de controle de quali-
dade de vacinas e medicamentos e, sobretudo, a ausência
de uma politica governamental para o setor agropecuário.
Para a Federação de Agricultura de Santa Catarina, "o
produtor rural tem que administrar os azares do clima,
os caprichos das pragas, os riscos do mercado e as deci-
sôes do Governo".
Os criadores catarinenses reivindicam m9ior partici-
pação na programação da pesquisa, indicando como priori-
dade: geração de tecnologias de baixo custo para o me-
lhoramento do campo nativo e implantação de pastagens de
inverno; alternativas de cruzamentos de bovinos de corte
para a região; diagnóstico e métodos eficientes de con-
trole das doenças que ocorrem no Estado, principalmente
das helmintoses, enterites, anaplasmoses, babesioses e
raiva bovina.
4.4.2 Rio Grande do Sul
No Rio Grande, a exploração de gado de corte, associ-
ada geralmente à de ovinos, ocupa mais da metade do ter-
ritório estadual e se diferencia, em razão do clima, da
pecuária que é praticada no restante do pais, principal-
mente quanto às raças de gado.
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do elevados ganhos de peso nesse período. Enquanto os
campos nativos produzem em média 50 kg/ha/ano de carne,
as pastagens cultivadas chegam a produzir 400 kg/ha/ano.
No Encontro realizado em Bagé, fo~am mais focalizados
os problemas da regiâo da Campanha e da Lagoa Mirim, de
sistemas de produçâo semelhantes (criaçâo associada de
bovinos e ovinos).
A economia dessa reglao está baseada na produçâo de
carne e lâ, que representam, respectivamente, 70 e 75%
da produçâo estadual. Embora represente apenas 25% da
área do Estado, aí se encontram um terço dos bovinos e
dois terços dos ovinos dos melhores rebanhos rio-gran-
denses, favorecidos pela boa composiçâo forrageira de
seus campos naturais.
Na Campanha, o clima caracteriza-se pela maior inten-
sidade das chuvas no inverno e menor no verâo. As geadas
ocorrem de abril a outubro, mas sâo mais freqüentes de
junho a agosto. Os campos, relativamente planos, são
constituídos de pastos naturais de boa qualidade, com
predominância de gramas do gênero Paspalum e presença de
leguminosas nativas dos gêneros Desmodium e Vicia. No
fim do inverno e início da primavera ocorrem leguminosas
de ciclo hibernal, como os trevos branco e de carretilha.
Esses campos, de crescimento estival, sâo considerados
o~ melhores do Rio Grande e suportam o pastejo de bovi-
nos e ovinos durante o ano todo.
No Litoral Sul, os campos sâo planos e sujeitos a a-
lagamento parcial. Constituídos de gramíneas e legumino-
sas de alto valor forrageiro, proporcionam excelentes
pastagens e suportam maior lotaçâo no inverno, mas têm
sua área reduzida nesta época pelas cheias da Lagoa Mi-
rim.
O maior problema da pecuária na regiâo é a escassez
de alimentos no período do outono/inverno e o objetivo
básico da pesquisa é o de buscar alternativas econômicas
para a alimentação do gado nesse período, concentrando
esforços nos trabalhos de:
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melhoramento e manejo do campo nativo;
. consociação de gramíneas perenes de inverno com le-
guminosas;
. manejo diferido de pastos nativos e cultivados;
conservação de forragem para o inverno (fenação).
Além da alimentação do gado no período hibernal, as
instituições de pesquisa do Rio Grande julgam indispen-
sável conferir prioridade ao melhoramento genético dos
rebanhos e aos problemas sanitários. Para isso, recomen-
dam a reavaliação dos programas zootécnicos em curso, in-
centivando a seleção dos rebanhos, a realização de pro-
vas de ganho de peso a campo e a avaliação dos cruzamen-
tos com o zebu.
Quanto aos problemas sanitários, além das verminoses
e carrapatos, merecem atenção especial da pesquisa, por
sua alta prevalência na região: a tuberculose, leucose,
cerato-conjuntivite, fasciolose e hidatidose. A aftosa e
a raiva são controladas pela vacinação e existe tecnolo-
gia disponível para o controle das verminoses gastrin-
testinais. Os carrapatos representam problema sério, mas
sua erradicação não é fácil, pois depende da realização
de uma campanha sistemática e dispendiosa, para a qual o
Estado não dispõe de recursos.
Embora não se disponha de dados a respeito, admite-se
que deficiências minerais, principalmente de fósforo,
estejam contribuindo para os baixos índices de produção
dos rebanhos gaúchos. A realização de pesquisas para de-
terminar essas deficiências, e orientar sua correçã~ foi
recomendada no Encontro de Bagé. Recomendou-se também a
atualização da legislação sobre misturas mineraise maior
fiscalização da produção e comércio de sais minerais, va-
cinas e anti-helmínticos.
O Rio Grande abate anualmente cerca de 1,2 milhões de
bovinos e exporta carne "in na tura" e industria1izada pa-
ra o mercado externo. A retração do mercado internacio-
n~l da carne afetou a economia da pecuária rio-granden-
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se, que concorre com parcela significativa para as ex-
portações brasileiras desse produto. Na opinião dos cri-
adores gaúchos, a situação de instabilidade que atraves-
sam é agravada pela falta de apoio governamental. No En-
contro de Bagé, foi ressaltada a ne~essidade de umapo-
lítica de longo prazo para a pecuária de corte e a ins-
tituição dessa política foi uma das recomendações do En-
contro às autoridades governamentais.
5 CONCLUSOES E RECOMENDAÇOES
As informações colhidas nos Encontros Regionais mos-
tram que não há dados suficientes para se avaliar a pro-
dutividade real da pecuária de corte no Brasil. Existem
poucos estudos a respeito e a maior parte das informa-
ções sobre desempenho e índices de perdas do~ rebanhos
regionais baseia-se apenas em estimativas.
De acordo com essas estimativas, a taxa de natalidade
do rebanho brasileiro varia entre 50 e 60%, com 7 a 10%
de mortalidade de crias até a desmama. O índice médio de
perdas, por morte, deve variar de 3 a 5%. A 1ª parição
das novilhas ocorre aos 4 anos de idade e os machos são
encaminhados ao abate com 4 anos e meio. O.peso médio de
carcaça varia, conforme a região, de 180 a 240 kg. As es-
tqtisticas de abate e produção de carne são incompletas
e situam a taxa de abate entre 11 e 13%, incluindo a ca-
tegoria de bezerros.
Observa-se, no entanto, ~ue, com pequenas variações,
os problemas apontados como limitantes da produção de
carne são comuns a todas as regiões brasileiras. Alguns
desses problemas são inerentes ao processo produtivo e
dizem respeito ao potencial genético dos rebanhos e aos
sistemas de produçã~ e outros são de natureza instituci-
onal, relacionados com a comercialização do gado e da
carne, assistência técnica aos produtores e políticas de
crédito.
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Embora existam no País excelentes plantéis de gado de
corte, a maior parte dos rebanhos explorados com essa fi-
nalidade é constituída de gado mestiço de baixo poten-
cial para a produção de carne. Por outro lado, os siste-
mas de criação extensiva, em regime exclusivo de pasto,
sujeitam os animais à escassez periódica de forragem que
compromete seu desenvolvimento e eficiência reprodutiva.
Menos rentável do que a agricultura, a pecuária tende
a ocupar as terras mais fracas e acidentadas ou a se a-
fastar para áreas distantes de fronteira agrícola, onde
se desenvolve a custa dos recursos naturais disponíveis.
Nessas condições, o rebanho bovino tem crescido horizon-
talmente, com baixos níveis de produtividade.
Na maioria das regiões brasileiras -- Brasjl Central,
Nordeste e terras altas da Amazônia -- a seca periódica
limita a produção das pastagens e, conseqüentemente, a
produção.dos bovinos. No Sul, de clima temperado, o fa-
tor limitante é o frio, que paralisa o crescimento dos
pastos no outono/inverno.
A produção de carne bovina é estacional, coincidindo
com as épocas de sobra de pasto. Nos períodos de escas-
sez de forragem, que correspondem à entressafra, o gado
perde peso e reduz-se acentuadamente a oferta de animais
para abate.
Além da falta periódica de pasto, doenças como a afto-
sa, raiva, carbúnculo sintomático, verminoses, hemopara-
sitoses e doenças carenciais e da reprodução comprometem
seriamente o desempenho dos bovinos, contribuindo para
aumentar as perdas por morte ou pela redução da eficiên-
cia produtiva dos animais sobreviventes.
O melhoramento das pastagens, a suplementação alimen-
tar nas épocas críticas, a prevenção e controle das do-
enças e o melhoramento genético dos rebanhos são as me-
didas geralmente indica das para melhorar a performance
do gado de corte. São medidas de natureza técnica e, pa-
ra implementá-las, existe tecnologia disponível. Afirma-
se que o estoque de tecnologia existente daria para do-
66
brar, em poucos anos, a produção brasileira de carne.
Resta saber se essa tecnologia está ao alcance da maio-
ria dos criadores e se os custos de sua utilização são
compativeis com a rentabilidade da pecuária de corte.
O aperfeiçoamento dos sistemas de produção, com for-
mação de pastagens, introdução de reprodutores melhora-
dos, suplementação alimentar e uso de vacinas, vermifu-
gos e sais minerais aumenta o rendimento do rebanho, mas
aumenta também a exigência de recursos financeiros. Com
o alto custo dos financiamentos e a produção de carne
mais voltada para o abastecimento do mercado interno, de
baixo poder aquisitivo, não há estimulo para investimen-
tosem inovações tecnológicas.
Falta, por outro lado, uma politica governamental que
defina diretrizes de longo prazo para o setor e imple-
mente medidas de estabilização de mercado ajustadas ao
ciclo de produção do gado de corte. Medidas de incentivo
ou restrição à produção de carne têm sido adotadas em
função de problemas emergenciais de abastecimento, sem
preocupação de avaliar seus reflexos no futuro da pecuá-
ria de corte.
Nos Encontros Regionais, a par de criticas à politica
pecuária do Governo, foram propostas várias medidas, in-
clusive sugestões de pesquisa (registradas neste Docu-
mento) para promover o desenvolvimento da pecuária de
corte. Muitas dessas proposições são de interesse apenas
local ou regional. As de interesse geral e de relevância
para a formulação de uma politica nacional de desenvol-
vimento da pecuária de corte são comentadas a seguir:
a) Pesquisa - Produtores e extensionistas reivindi-
cam, da Pesquisa, a geração ou adaptação de tecnologias
economicamente viáveis para recuperação de pastagens de-
gradadas, controle de plantas invasoras e das cigarri-
nhas, estabelecimento de pastagens de inverno, prevenção
e controle de doenças e deficiências minerais e melhora-
mento da eficiência reprodutiva dos rebanhos. Conside-
rando que a produtividade o rebanho depende da sua per-
formance na fase de cria, recomenda-se que a Pesquisa
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procure desenvolver tecnologias de baixo custo que con-
tribuam para aumentar o rendimento da criação. Foi reco-
nhecida a necessidade de realizar, a nível regional, di-
agnósticos da realidade pecuária e levantamentos de cus-
tos de produção, nas fases de cria, recria e engorda, pa-
ra avaliar o desempenho físico e econômico dos rebanhos
de corte e estabelecer prioridades de pesquisa e geração
de tecnologia.
b) Difusão de Tecnologia - Na maioria dos Encontros
foi acentuada a necessidade de maior integração entre a
Pesquisa e a Extensão, com vistas ao treinamento de ex-
tensionistas e à difusão de tecnologia. As instituiç~es
de pesquisa devem participar mais ativamente do treina-
mento de extensionistas e de produtores no uso de novas
tecnologias. Recomenda~se, também, maior utilização do
rádio e da televisão em programas regulares de divulga-
ção de tecnologia e de informações de mercado.
c) Assistência técnica - Atualmente não existe nenhum
órgão oficial de assistência à pecuária de corte. Na mai-
oria dos Estados a Extensão Rural está mais voltada pa-
ra a assistência aos pequenos produtores agrícolas e os
Serviços de Defesa Sanitária não contam com recursos e a
mobilidade necessária para atender aos criadores com a
eficiência desejada.
d) Capacitação gerencial e de mão-de-obra - Para a a-
doção de tecnologia nas atividades pecuárias, além de
assistência técnica, é indispensável melhorar o nível ge-
rencial das fazendas e a mão-de-obra existente. Em vez
de novas faculdades de ciências agrárias, deve-se dar
prioridade à escolas médias e centros de treinamento pa-
ra a formação de administradores rurais e preparação de
mão-de-obra qualificada. Os próprios extensionistas de-
veriam receber mais treinamento em administração rural.
e) Fiscalização do comércio de insumos - Ressentem-se
os produtores da falta de fiscalização do comércio de
insumos. A ineficácia de produtos adulterados causa sé-
rios prejuízos. Sugere-se que o Ministério da Agricultu-
ra delegue competência às Secretarias Estaduais de Agri-
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cultura para que estas colaborem na fiscalização. A Fe-
deração de Agricultura de Goiás propõe, inclusive, que
os fabricantes e comerciantes inidôneos sejam responsa-
bilizados pelos prejuízos causados aos produtores com a
venda de produtos adulterados.
f) Classificação de carcaças - Para incentivar o me-
lhoramento do gado encaminhado ao abate e assegurar a
qualidade da carne brasileira no mercado internacional é
indispensável que se implante no País a classificação de
animais em pé e a tipificação de carcaças. A valorização
dos animais de menos idade servirá de incentivo para os
criadores encaminhá-Ios mais cedo para o abate. Por ou-
tro lado, a garantia de qualidade valoriza a carne e lhe
dá melhores condições de competição no mercado interna-
cional.
g) Comercialização - Os processos de comercialização
de gado nas zonas produtoras ainda são primitivos e en-
volvem numerosos intermediários, o que contribui para
reduzir a margem de lucro dos produtores e elevar o pre-
ço final da carne pago pelos consumidores. A divulgação
de informações de mercado, a classificação de animais
para abate e a organização de leilões de animais e de
cooperativas de comercialização são algumas das provi-
dências sugeridas para modernizar os processos de comer-
cialização, em benefício dos produtores.
h) Taxação do rCM - Na maioria dos estados produtores
a alíquota do rCM é de 17%, e alguns estados cobram im-
posto inclusive nas operações intermediárias de comerci-
alização para recria e engorda. Para os pecuaristas es-
sa alíquota é elevada, penaliza os produtores honestos
que pagam o imposto e estimula a sonegação através dos
abates clandestinos. Os produtores reivindicam uma alí-
quota menor e que o imposto seja pago por todos indis-
tintamente. Com fiscalização eficaz, que impeça os aba-
tes clandestinos e a sonegação, a redução da alíquota
não comprometeria a arrecadação.
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i) Estocagem de carne - Os pecuaristas reivindicam a
suLstituição gradativa da estocagem em câmaras frigo-
ríficas, para a entressafra, pela estocagem do boi em pé,
em regime de confinamento ou semi-confinamento. Justifi-
cam que essa prática, além de mais econômica, proporcio-
na carne de melhor qualidade aos consumidores, incentiva
a tecnificação da atividade pecuária e cria empregos no
meio rural.
j) Exportação - Reconhecendo que o desenvolvimento da
pecuária de corte depende da conquista de mercados para
a carne, recomenda-se que o Itamaraty, através de suas
embaixadas e consulados, participe ativamente da promo-
ção da carne brasileira no exterior. É indispensáve~ por
outro lado, que se estabeleça uma política estável de
exportação de carne, definindo claramente os valores e
prazos de vigência de eventuais subsídios e confiscos.
1) Crédito - Atualmente não há crédito para investi-
mentos na pecuária de corte. Os financiamentos disponí-
veis, além de valor insuficiente, são caros e a prazos
incompatíveis com o ciclo de produção do gado de corte.
O apoio creditício à pecuária só ocorre por ocasião das
crises de abastecimento de carne. Quando o abastecimento
se normaliza o apoio é retirado. Na fase mais crítica do
ciclo pecuário, quando os preços caem, o crédito retrai
e os produtores se vêem obrigados a vender matrizes para
manter as atividades da fazenda. Apesar da situação di-
fícil que o País atravessa suas atividades produtivas não
devem ser sacrificadas e a produção pecuária depende de
crédito para investimento a juros e prazos compatíveis
com a rentabilidade e a duração do processo produtivo.
m) Política governamental - A instituição de uma po-
lítica pecuária de longo prazo, que leve em conta os ci-
clos pecuários, é uma reivindicação antiga dos pecuaris-
tas e foi cobrada em todos os Encontros Regionais. A ex-
periência do passado, em termos de política de Go~erno,
tem sido desalentadora para os produtores. Nunca houve
uma política coerente para a produção pecuária. Apesar
dos resultados favoráveis os programas e projetos de de-
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senvolvimento pecuário lançados no passado não tiveram
continuidade. Medidas de incentivo, de caráter transit6-
rio, são adotadas para resolver problemas emergenciais
de abastecimento, não se cogitando de estabelecer polí-
ticas anticíclicas que assegurem estabilidade aos produ-
tores.
o grupo de trabalho que elaborou as conclusões e re-
comendações do Encontro de Salvador propôs a criação de
um Programa de Desenvolvimento da Pecuária Bovina, en-
globando gado de corte e de leite, que defina as políti-
cas de pesquisa, assistência técnica, defesa e inspeção
sanitária, crédito, abastecimento, exportação, etc. Esse
Programa, coordenado pelo Ministério da Agricultura,ou
por um Conselho Nacional da Pecuária, teria a participa-
ção das e~tidades de classe dos produtores, dos sistemas
de pesquisa e extensão, da indústria frigorífica e dos
exportadores, entre outros.
Para atingir seus objetivos, um programa dessa natu-
reza deveria ser constituído de projetos regionais que
adotassem estratégias condizentes com as peculiaridades
de cada região.
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